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Corrida Eae 
da chuva   

  

da Bandeja 
animou Áveiro 

    Logo após o sinal de largada os 44 empregados de mesa iniciaram a sua «maratona» pela Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

cumprindo a Vi Corrida da Bandeja de Aveiro. 

Na Avenida Doutor Lou- 
renço Peixinho realizou- 
-se mais uma Corrida da 
Bandeja, que, e apesar da 
chuva que se fez sentir em 
Aveiro, registou grande 
adesão e decorreu anima- 
damente. 

A prova, realizada no 
fim da manhã, reuniu 44 

concorrentes, provenien- 
tes de Espinho, Viseu, 
Coimbra e Aveiro, que 
com uma bandeja con- 
tendo três copos cheios de 
água e três garrafas vazias, 
percorreram, nos dois sen- 

tidos, com a maior velo- 
cidade possível e sentido 
de equilíbrio a Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, entre 
o Soldado Desconhecido e 
a Estação de Caminho-de- 
“Ferro. 

A rapidez e eficiência 
demonstrados no percur- 
so foram compensados no 
final, com a atribuição de 
grande número de troféus. 

(Cont. na página 3)     
Aveiro em festa 

Folclore anima 

Festas Municipais 
LER NA PÁG. 4 

Em Azenha — Arrifana 

Criança violada 
a caminho 

* 

BEIRUTE — Crianças retiram todos os objectos que conseguem Ta e sa 

encontrar num carro esbura cado e destruído por balas. 

  

Catarina Isabel Pinto da Silva Costa, de 
> a nove anos de idade, encontra-se internada no 

Morreu José Raimundo: Hospital de Santo António, no Porto, vitima 
de violação. 

Sã . A jovem, residente no lugar de Azenha 

O furacão de Aveiro (Arrifana) dirigia-se para casa, na passada 
quinta-feira. depois das aulas quando, cerca 

LER NA PÁG. 11 das 16 he »ardada por um indivíduo 
ida desconhec;” * 25" cabou por a violar. 

Paquito e Freitas - Catarina é filha de Raul da Silva 

      

Costa e Gracif 2? Miveira Pinto, foi trans- 
portada, pelos BUii “iros Voluntários de S. 

1 João da Madeira a: hospital local onde, 
Jogadores do Beira Mar depois de ter pera os primeiros trata- 

e mentos, foi transferida para o Hospital de S. 
João, no Porto, onde ficou internada. sofrem acidente O Tato TO atipado ACNE de São 

LER NA PÁG. 5 |. da Madeira.     

  

  

/EIRO E DAS BEIRAS a 
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e Osimbolo químico AU corresponde a que elemento? 

  

  
  

  

a) —[[] — Alumínio NOTA: 
b)—[[] — Antimónio Marcar com [DG 
c) EE] — Ouro somente a resposta certa. 

RIM ER ae! 

MORADA 

CÓDIGO POSTAL .........». BUNS por ci cdra parei 

Cortar pelo traço e enviar ou entregar E e 

do «Concurso Uma de Três» «Diário de Aveiro» fo á 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º-B no 

3800 AVEIRO 

  

Ganhe esta máquina de lavar, de cuba 
inoxidável, da marca PHILCO oferecida 
por MAMIAL (Coimbra), empresa do 
Grupo ORIMA.   Valor comercial 90.000$00. 1 

  

  

  

    

   

«Hoje o meu trabalho 

é muito diferente do que executava 

na Vista Alegre. Mudou tudo. Hoje, 

tenho liberdade 

de desenho, posso adaptar 

os modelos ao meu gosto 

pessoal e, a partir de uma 

realidade, posso 

criar», afirma-nos 

António Neves, uma 

promessa 

na arte à conquista do meio 

artístico. 

LER NA PÁG. 5 

  

do Diário de Aveiro 

integra 4 páginas 
especialmente 
dedicadas 
à Vagros/89, 
certame que hoje 

se inaugura 
em Vagos e que 
reflecte 
a realidade 
sócio-econômica 

daquele 
concelho. 

Fis 
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Esgueira —O BARQUEIRO DE ESGUEIRA 

Gosto pela vida 
Como não soou ainda a hora de 

«deixar barcos e redes» aprestámos o 
nosso barco e lá fomos remar para 
os braços da nossa Ria, para disten- 
dermos a musculatura e sustentar- 
mos o espirito. Rotineira faina, que 
simultâneamente nos mata a curiosi- 
dade e nos aproxima do inevitável 

fim. 
A nossa velha embarcação, batida 

por vento de Nordeste só encontrou 
porto seguro no Canal do Caiao onde 
ancorou, acção que deu azo a esta 
crónica. 

Depois do cumprimento da praxe 
e de nos ser servido um belo aperiti- 
vo digestivo, entabulâmos conversa 
com o Sr. Maia, companheiro, que 

nos surprêendeu, pela sua juventude, 
que sem alarde se lhe reconhece. 

O Sr. José Maia da Cunha é natu- 
ral e residente da freguesia de Es- 
gueira e faz hoje, dia 13 de Maio, a 
bonita idade de 81 anos. E casado 
com a Sra. Dona Beatriz da Silva Maia 
e residem na rua do Caião em Esguei- 
ra há muitos anos. 

O simpático casal, goza de boa 
saúde e de bom sentido de humor. 
Tém dois filhos, o Dr. Joao Maia e a 
Dra. Maria Teresa e ainda 3 netos. 

Pedimos ao simpático octogenário 
que nos ajudasse a escrever estas 
remadas, ao que acedeu de bom 
modo, respodendo ás 

cinco perguntas que se seguem: 

P. Ao entrar na nonagésima série 
de anos de idade, com boa saúde e 
lucidez, a que atribui estes factos tão 
lisongeiros? 

R. Nunca ter fumado, ser modera- 
do a comer e a beber e consumir 
bastante fruta. 

P. Qual foi o sonho que mais gos- 
tou de realizar? 

R. Ter construído um lar que me 
deu uma pequena família, da qual me 
orgulho bastante. 

P. Das transformações sociais a 
que assistiu, qual foi para si a que 
mais o marcou? 

R. Foi a operada pelo 25 de Abril, 
pelos efeitos positivos e negativos 
dele decorrentes. 

P. Se pudesse recuar no tempo, 
percorreria a mesma estrada da vida? 

R. Percorreria o mesmo caminho, 
pois dei sempre o meu melhor. 

P. A sua terra, Esgueira, cresceu 
num ritmo explosivo. Que acha que 
se impõe fazer em defesa dos seus 
habitantes? 

R. Criaremse espaços próprios 
para lazer dos peões, travar e discipli- 
nar o trânsito nas suas ruas e colocar 
nalguns locais passadeiras e sinais 
que os defendam. 

Demos à estampa esta pequena 
crónica dum jovem de 81 anos, que 
continua a trabalhar e a ter muito 

to pela vida. 
Me Pigmeu 

  

Em Aveiro discute-se 

— Escolas dos anos 80 
Estudantes indecisos no caminho 

profissional a seguir ou no prosse- 
guimento de estudos podem ter uma 
visão global dos serviços de educa- 
ção e ensino oferecidos pela rede 
pública, na exposição conjunta, que 
hoje termina, patente no Salão Cuitu- 
ral da Câmara Municipal de Aveiro. 

A exposição, realizada pelas esco- 
las secundárias do municipio de 
Aveiro, revela a realidade do parque 
escolar secundário existente e da 
rede escolar formal e de formação 
profissional do município. 

Sensibilizar a opinião pública para 
a reflexão sobre a adequação da ofer- 
ta de serviços de ensino da rede pú- 
blica formal ou não às necessidades 
da comunidade, é outro dos objecti- 
vos da exposição 

Realizaram-se, no Salão Cultural, 
colóquios, debates e sessoos de es- 
clarecimento os quais abordaram 
temas relacionados com as opções 
profissionalizantes, as escolas profis- 
sionais e a utilização da informática 
nas escolas. 
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Idénticas sessões tiveram lugar 
nas instalações das escolas secunda- 
rias onde decorreram sessões de 
orientação escolar e profissional e 
demonstrações de aplicação de infor- 
mática, para além de actividades de 
recreio e sessões de esclarecimento, 
da iniciativa das Associações de es- 
tudantes e organizações juvenis. 

Particularmente na Escola Secun- 
dária José Estevão, a reserva Natural 
do Sapal de Salreu foi o tema de uma 
pequena exposição resultante de um 
trabalho de professores e alunos 
daquela escola. 

Aberta desde o dia 8, a exposição 
encerra hoje. 

Pelas 9h30, sessão/debate sob 
tema «A rede escolar secundária do 
municipio de Aveiro, escola dos anos 
80... que futuro?»; sessão solene de 
entrega de prémios escolares às 15h, 
sessão que marca o encerramento da 
exposição. 

A noite, «Valores éticos do pro- 
cesso educativo escolar», pelo Pde. 
Victor Feyo Pinto, é o tema da confe- 
rência marcada para as 21h30. 

SÁBADO, 13 DEMAIO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

CONSULTÓRIO 

“PROJECTO VIDA”   
  

Um meu familiar droga-se. 

Com quem posso falar pessoalmente 

para tentar resolver o seu problema? 

Pode contactar, por escrito, a «Linha 
Aberta» do «Projecto de VIDA», através do 
Apartado 4294 — 1507 Lisboa Codex. Se, no 
entanto, precisar de esclarecimentos mais 

pormenorizados, que não possam ser trata- 

dos por carta, poderá contactar os telefones 
(01) 7267766, de Lisboa e (02) 491212, do 
Porto, diariamente das 12.00h às 24.00h. 

  

Que tipo de assistência existe 
para um jovem que se droga? 

O tipo de assistência dado aos jovens 
depende, em grande parte, da gravidade dos 
seus problemas. 

Essa assistência não tem, necessaria- 
mente, de ser organizada por especialistas: as 
fontes de ajuda que existem no meio onde o 
jovem se move podem ser muito importantes. 

O ponto de partida da assistência aos 
jovens é o próprio jovem. Muito frequente- 
mente, a pessoa com problemas provocados 
pela droga não tem grande desejo de modi- 
ficar o seu estilo de vida. Motivar essa pessoa 
para que aceite uma forma de assistência 
constitui, na maioria dos casos, a primeira 

etapa do processo de tratamento. 
Quando o jovem consegue abster-se de 

tomar drogas, pode ocorrer o fenómeno da 
chamada carência. Um suporte e uma assis- 
tência intensiva tornam-se necessários, 
durante um certo período, para lhe permitir 
continuar a viver sem recorrer à droga. As 
receitas são frequentes; não é nenhum drama, 
e devem ser interpretadas como uma nova 
ocasião de reiniciar e dar continuidade a um 
período de assistência mais intensivo. 

No início de um processo de tratamento 
pode haver uma intervenção de amigos, de 
vizinhos e de profissionais que pertençam ao 
ambiente natural do consumidor de drogas 
(como, por exemplo, um médico generalista, 
uma enfermeira de saúde pública, um assis- 
tente social, etc.). 

A pessoa e/ou os membros do seu meio, 

os pais, os professores podem ser orientados 

para serviços (como, por exempo, um serviço 

telefónico, um centro de apoio aos jovens, 

ete.) que se ocupam de toda a espécie de 

problema existenciais. Estes serviços podem 

orientar as pessoas que pedem ajuda para 

instituições mais especializadas. E possível 

recorrer a uma assistência mais especiali- 

zada, no âmbito de cuidados ambulatórios. 

Não é por invocar problemas graves é 

urgentes — e geralmente assinalados por 
uma das fontes de assistência acima referidas 

— que o consumidor de droga será admitido 
num estabelecimento especializado. Ficará lá 
durante um certo tempo. Só posteriormente 
será organizado um periodo de pós-cura. 

  

  

    Tel. 72677 86 de Lisboae 49 12 12 do Porto. Todos os dias, das 12.00 às 24.00 h e pelo Apartado 4294 — 

O PROJECTO VIDA FALA CONSIGO PELA 

linh erta 

1507 Lisboa Codex 

  

  

Vouguinha transformado 
em produto turístico 

O aproveitamento da linha férrea 
do Vale do Vouga para comboios a 
vapor poderá tornar-se uma rea- 
lidade. 

A ideia surgiu na sequência de 
uma visita de estudo e reconheci- 
mento do Vale do Vouga, onde parti- 
ciparam elementos da Região de Tu- 
rismo da-Rota da Luz, Região de Tu- 
rismo Dão-Lafões, Ibersol (empresa 
do grupo Sonae) e do grupo Com- 
boio Pró-Vouga. 

A visita, que decorreu na passada 
quarta-feira, permitiu um contacto 
com a referida linha férrea e consta- 
tar o interesse, em termos de desen- 

volvimento turístico, do aproveita- 
mento da linha para comboios a 
vapor. 

A breve prazo, esta será uma reali- 
dade que irá criar mais um produto 
turístico nas duas regiões, nomea- 
damente na Rota da Luz e do Dão-La- 
foes. 

  

SERVIÇOS 

MÉDICOS/URGÊNCIAS 
e Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 

— Tel. 22133/28658 — Urgências 24 
horas. 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 

e 1.3 Repartição de Finanças — Praça 
da República — Tel. 23306. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 16 
horas. 

e 2.º Repartição de Finanças — Quinta 
da Carramona-Esgueira — Tel. 311142/89. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças do Distrito 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 

22535/26712. Segunda a sexta-feira, das 

9 às 12h30 e das 14 às 16 horas. 
e Direcção de Finanças de Aveiro — 

Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 

das 14 às 16 horas. 

e Tribunal de Instrução Criminal —   

Edifício Palácio da Justiça — Tel. 21385. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Tribunal Judicial da Comarca 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 
21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 
9 às 12h30 e das 14 às 17 horas. 

e Tribunal do Trabalho — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 54-3.º — Tel. 22234. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Conservatória do Registo Civil — 

Praça Marquês de Pombal — Tel. 29884. 

Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 

das 14 às 17 horas. 
Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 24454. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Secretaria Notarial — Praça Marquês 
de Pombal — Tel. 28815. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 as 17 

horas. 
e Centro Regional de Segurança 

Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 
23134.   

    
    

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias 
das 10 às 12.30-e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. As terças e 
quintas-feiras ados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 
(Museu de Etnografia da Região do Vouga, 

em Mourisca do Vouga) — Das 10 as 12 e das 
I4 as 18 horas. Encerra aos domingos. 

  

  

Ilhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 
as 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 
sábado, das 9 as 12.30 e das 14 as 17.30 horas. 

Encerra aos domingos de manha, segundas- 
feiras todo o dia e terças-feiras de manha, 

(Museu da Vista Alegre) — Das'8 às 13 € 

das 14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 
Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 

dias das 10 as 12 e das 14 às 18 horas. Encerra 

as sextas-feiras. 
Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 

as [2 e das 14 às 17 horas. Encerra às se- 

gundas-feiras. 

  

 



  

AVEIRO. 
  

uses Corrida da Bandeja má cémana 
animou Aveiro rr 

de Trabalho 
— Encontro 

reuniu inspectores 

   
(Da 1.º página) 

Em primeiro lugar da classificação 
geral ficou João F. Dias Mendes, do 
Café Académico, (Coimbra), em se- 
gundo ficou Manuel Santos Rodri- 
gues, do Hotel Bragança (Coimbra) e 
em terceiro Adelino Sérgio Pinto 
Gomes, do Hotel Praia-Golf (Espinho). 

Todavia, para além da classifica- 
ção geral, que tinha em linha de con- 
ta nao apenas a ordem de chegada, 
mas também o número de peças «di- 
reitas» da bandeja e o nível de água 
dos copos, foram atribuídos diversos 
prémios especiais. 

Assim, Dulce Maria Jesus Freitas, 
da Pastelaria Briosa (Coimbra) ficou 
em primeiro lugar na categoria de 
senhoras, seguida de Maria Santos 
Lopes, do Hotel Oslo (Coimbra). O 
premio de equilibrio (homens) foi 
conquistado por Joao Oliviera Ventu- 
ra, do Café Tangará (Aveiro) e em 
senhoras venceu Maria Conceição 
Lourenço, da Pastelaria Avenida 
(Aveiro). 

O prémio de apresentação coube, 
de acordo com a votação do júri, a 
Fernando Ferreira Campos, de Viseu; 
enquanto o prémio para o concorren- 
te mais novo foi atribuido a Adelino 
Sérgio Pinto Gomes (Espinho) e Joge 
Silva foi contemplado com o prémio 
para o participante de mais idade. 

O primeiro concorrente a chegar à 
meta foi António Moura Silva; do Ho- 
tel Bragança (Coimbra) que, maugra- 
do a velocidade, acabou por partir a 
louça toda. Em último lugar, «mas di- 
reito», chegou Carlos Manuel Almei- 
da, do Tangará, Aveiro. 

Finalmente foram atribuídos pré- 
mios especiais aos participantes me- 
lhor classificados das várias localida- 
de. Fernando Marques Rodrigues, do 
café Ziz-Zag, foi o aveirense melhor 
classificado (e sexto da geral), Adeli- 
no Sérgio Pinto foi o primeiro por 
Espinho, Pedro Lopes Pinto, por Vi- 
seu, e o representante de Coimbra 

mais credenciado a nivel de classifi- 
cação foi João F. Dias Mendes (1.0 da 
classificação geral). 

Viveu-se, pois, animadamente 
mais uma corrida, a VIl Corrida da 
Bandeja de Aveiro, uma iniciativa do 

Departamento de Tempos Livres do 
Sindicato dos Trabalhadores de Hote- 
laria. 

Refira-se, por último, que Aveiro 
foi a cidade escolhida, pela Federa- 
ção dos Sindicatos de Hotelaria, para 
a realização da prova nacional, que 
se irá efectuar no dia 5 de Outubro 
próximo. 

António Moura Silva, o 1.º a cortar a meta, mas «partiu a loiça toda». 

    

Concentração, jeito e velocidade, os ingredientes necessários para participar e chegar ao fim. 

  

Dulce Maria Jesus Freitas (Coimbra) a grande 
vencedora — na classe senhoras — desta Vil 

Corrida da Bandeja de Aveiro. 

elis g E    

    

de todo o país 

Termina hoje, com a presença de 
Silva Peneda, Ministro do Emprego e 
da Segurança Social o encontro de 
inspectores do trabalho, a decorrer 
em Aveiro, desde a passada se- 
gunda-feira. 

A Inspecção do Trabalho como 
factor do desenvolvimento económi- 
co e social foi o motivo porque ins- 
pectores de todo o país, das Regiões 
Autónomas e dos países de expres- 
são oficial portuguesa se deslocaram 
a Aveiro. 

O tema deu azo a várias interven- 
ções, que abordaram o emprego sob 
várias prespectivas. «Ele tem outras 
componentes se verificarmos que o 
homem não é mais uma peça da en- 
grenagem industrial, mas um ser vivo 
que influencia e é influenciado pelo 
meio, trate-se do meio fabril, do meio 
familiar ou das relações humanas in- 
ter-sociais», afirmou Evaristo Pestana 
Marques, inspector médico chefe, na 

sua intervenção alusiva à Medicina 
no Trabalho. 

No decorrer dos trabalhos, Maria 
Adelaide Russo, inspectora do Traba- 
lho, aproveitou a ocasião para frisar 
que o «trabalho do inspector, em 
qualquer país, merece ser explorado 
sob enfoque sociológico, fazendo-se 
incidir a observação sobre possiveis 
factores de ordem cultural e ainda 
sobre eventuais variáveis individuais 
de personalidade e situação 

Para além de eventuais inadequa- 
ções ou carências nas normas e nos 
materiais de segurança, existem, 
como responsáveis pela frequência 
dos acidentes de trabalho, factores 
sociais de propensão ao risco, que 
poderão ser mitigados por todos 
nós», concluiu. 

  

Uma estátua para Santa Joana 

« A Princesa Santa Joana é e será 
sempre o silêncio que fala, o teste- 
munho sereno de uma vida com crité- 
rios de eternidade, a sabedoria que 
sabe hierarquizar os valores», afir- 
mou D. Antônio Marcelino, Bispo de 
Aveiro, na homilia da eucaristia so- 
lene. 

Padroeira da cidade e da diocese, 
Santa Joana foi ontem duplamente 
homenageada, uma fez que foi tam- 
bém ontem que se realizou a tradi- 
cional procissão pelas ruas de Avei- 
ro. «Cidade a que não faltaram histo- 
ricamente, nem faltam ainda hoje, 
motivos convidativos à aprendizagem 
e ao aprofundamento das atitudes 
mais determinantes da vida como o 
contemplar, o acolher, o oferecer, o 

dar e o recusar com discernimento e 
equilibrio. 

Creio profundamente no homem, 

no homem aveirense, aqui nascido 

ou aqui residente e nas suas capaci- 
dades de bem. Isto porque, vejo de 
quanto o homem é capaz, quando é 
animado e alimentado pela fé e pela 
verdade», referiu o Bispo de Aveiro. 

Levantar uma estátua à Princesa 
Santa Joana, foi uma novidade anun- 
ciada ontem, na missa solene. «Quan- 
do se passar em frente à sua estátua 

sempre haverá quem pergunte que 
grandeza a de uma freira para tal 
homenagem em plena praça da cida- 
de?... E a pergunta tera resposta». 

— anunciou D. António Marcelino na homília solene 

«Que Aveiro, cidade e diocese, 
sinta a actualidade de Santa Joana», 
foi uma proposta de D. António Mar- 
celino, Bispo de Aveiro. 

  

OFERECE-SE: 

b Carro da empresa   
b Condições favoráveis 

EMPRESA 
EM GRANDE EXPANSÃO NO SECTOR DE MONTA- 
GEM E ASSISTÊNCIA TÉCNICA NA INDÚSTRIA 
CERÂMICA, PRECISA PARA OS SEUS QUADROS 

Técnicos DE ELECTRÓNICA 
COM EXPERIÊNCIA E CAPACIDADE DE TRABALHO 

à Salário adequado de acordo com a experiência 

*% x x 

Resposta a este Jornal ao número 473.   
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Aveiro em festa 

Folclore anima 

Festas Municipais 

  

O programa das Festas Munici- 
pais, em honra da Princesa Santa 
Joana, réserva-nos para este fim de 
semana várias iniciativas, umas mais 
sérias, outras recreativas e/ou des- 
portivas. 

Hoje, a realização de um rally será 
motivo de divertimento e distracção 
para os craques do volante. Para os 
que se contentam em apreciar os 
Ayrton Senna que eventualmente 
possam aparecer, a concentração 
realiza-se pelas 11 horas, no Recinto 
Municipal de Feiras e Exposições. 

Ao mesmo tempo, também pelas 
11 horas, será altura para a ratifica- 
ção do protocolo de geminação das 
cidades de Aveiro e Bourges (Fran- 
ça). A cerimônia realiza-se no Salão 
Nobre da Câmara Municipal. 

Pelas 21h30, no Teatro Aveirense 
será a vez de poder assistir a um sa- 

AVEIRO 
  

rau, com os antigos orfeanistas da 
Universidade do Porto. 

Amanhã, domingo as festas do 
Município decorrem com a inaugura- 
ção da sede da Junta de Freguesia da 
Glória. A cerimónia vai ter lugar na 
Rua Mário Sacramento, petas 10h30. 

Pelas 14 horas ranchos e grupos 
etnográficos desfilam pela Av. Dr. 
Lourenço Peixinho. O destile etno-fol- 
clórico da região do Vouga é um 
momento alto das Festas municipais 
a que aderiram 35 grupos. 

Por sua vez, 0 XIll Torneio de Na- 
tação, «Mártires da Liberdade», reali- 
za-se pelas 15 horas, na Piscina de 
Aveiro. : 

Em simultâneo e integradas nas 
Festas do Municipio, o leitor ainda 
pode visitar o Il Salão de Artes Plásti- 
cas, na Galeria Municipal e uma expo- 
sição das Escolas Secundárias do 
Município, no Salão Cultural. 

SÁBADO, 13 DE MAIO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

AVEIRO 
FERNANDO GASPAR - O «Ritual 

da Agua», em aguarela é o tema 
de uma exposição de Fernando 
Gaspar, patente na Galeria de Arte 
«Domus». 

A mostra pode ser visitada até 

tes, n.o 40, em Aveiro. 

SILVIA HENRIQUES - Trabalhos 
de escultura e pintura da autoria 
de Sílvia Henriques, estão em ex- 
posição até ao próximo dia 19, na 
Galeria Lumi ere, no Centro Comer- 
cial Oita. 
- Silvia Henriques, natural de 
lihavo, .é directora-monitora da 
Escola de Artesanato daquela vila. 

ll SALAO DE ARTES -Na Gale- 
ria Municipal, encerra hoje o 
Salao de Artes Plásticas. 

Os fundos obtidos nesta expo- 
sição revertem a favor das corpo- 
rações de Bombeiros da cidade, 
para auxiliar a aquisição de am- 
bulâncias. 

ESCOLAS - Encerra hoje, uma 
exposição das Escolas Secundá- 

21 de Maio, na Rua dos Combaten- 

  

COMPRA-SE 
Terreno para construção urbana ou para 

construção industrial na área urbana de Aveiro. 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao 
n.º 475, indicando área, localização e 
preço pretendido. 
  

  

FOGÕES DE SALA 
XAMAX 

Fabrico e Comercialização 
de Fogões de Sala, Ld.º 

Preços especiais para empreitadas em 
Mármore, Granito e Ançã. 

Recuperadores de calor PHILIPPE. 
EN 109 
Telefones 056-54864/53438     3800 OVAR 

Exposições 
rias do Municipio de Aveiro. 

A mostra, patente no Salão 
Cultural. 

ARTESANATO/ARTE - No Cen- 
tro de Trabalho do PCP esta pa- 
tente uma exposição/venda de 
objectos de arte e artesanato, até 
ao próximo dia 15. 

A mostra integra trabalhos em 
porcelana, bordados, tapeçaria, 
tecelagem, barro, loiça, madeira, 

peças de latão e serigrafia. 

DESENHO/GRAVURAS - Uma 
mostra de trabalhos de desenho e 
gravuras, da autoria de Artur Bual, 
Jaime Isidoro, Mário Silva e Mi- 
chaei Barrett esta patente na Gale- 
ria a Grade. 

Os trabalhos, que podem ser 
visitados até ao próximo dia 20 de 
Maio, vão integrar um festival | in- 
ternacional, a realizar em França, 

entre 2 e 4 de Junho próximos. 

LUCIA SEABRA - Aartista ex- 
põe os seus trabalhos de pintura 
no espaço de actividades da Rádio 
Oceano. 

A mostra pode ser visitada até 
ao próximo dia 19 de Maio. 

ESTARREJA 

MINIATURAS - NaCasa Munici- 
pal da Cultura de Estarreja, está 
patente uma exposição de minia- 
turas de instrumentos musicais. 

A mostra pode ser visitada até 
15 de Maio. 

CASTELO DE PAIVA 

ANTONIO COSTA - Nas salas de 
exposição do Posto de Turismo de 
Castelo de Paiva está patente uma 
exposição de pintura de António 
Prazeres Costa, que encerra ama- 
nha. 

O autor, que exerce a profissão 
de medicina, dedica-se paralela- 

mente à pintura, combinando co- 
res vivas numa orientação que a 
imaginação lhe vai ditando.     

[5 NOTICIA 
  

Z 

HOJE 

Geminação Aveiro-Bourges 
Pelas 11 horas, no Salão Nobre 

da Câmara Municipal de Aveiro, 
realiza-se a cerimônia de ractífica- 
ção do protocolo de geminação 
de Aveiro com a cidade irma de 
Bourges. 

  

Vagros/89 

É oficialmente inaugurada, pe- 
las 16 horas, a Vagros/89, Ill Feira 
Agropecuária do Concelho de 
Vagos, cerimónia que será prece- 
dida por uma sessão solene, com 
a presença dos Bombeiros de 
Vagos e da Banda Vaguense e de 
uma largada de paraquedistas de 
S. Jacinto. 

Pelas 17 horas assiste-se a um 
espectáculo com o Rancho Fol- 
clórico Arrais, de ilhavo e, às 21 
horas, actua o Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Ilhavo. 

Rali Santa Joana 
Pelas 11 horas'realiza-se o Ral- 

ty Santa Joana, no Recinto Munici- 
pal de Feiras e Exposições de 
Aveiro. 

A iniciativa integra-se nas Fes- 
tas do Município. 

Sarau Académico no Teatro 
Aveirense 

Numa iniciativa do Rotary Clu- 
be de Aveiro vai realizar-se um 
Sarau Académico, no Teatro Avei- 
rense. 

A Associação dos Antigos Or- 
feonistas participa neste espec- 
táculo, cuja receita reverte a favor 
da CERVIAV. 

Teatro na Murtosa 

No âmbito do | Ciclo de Teatro 
da Murtosa, o CETA, Circulo Expe- 
rimental de de Teatro de Aveiro, 
apresenta a peça «A Longa Marcha 
para o Esquecimento» na Casa 
dos Escuteiros, na Murtosa, pelas 
21.30 horas 

Do domingo, pelas 15.30 horas, 
o Teatro de Mortágua apresenta 
«Teatro para a Infância». A entrada 
é gratuita. 

A Universidade 

e o Poder Local 
«A Universidade e o Poder Lo- 

cal» é o tema de um seminário a 
realizar no anfiteatro Ill da Univer- 
sidade de Aveiro, a partir das 9 
horas, que conta com a presença 
do Ministro do Planeamento e 
Administração do Território, Va- 
lente de Oliveira, na sessão de 
abertura. 

Participam neste | seminário 
câmaras de diversas localidades, 
designadamente Aveiro, Vale de 
Cambra, Oliveira do Bairro, Nazaré, 
Ovar, Feira, Coimbra, Leira e ainda 
de Bourges (França), bem como 
docentes universitários. 

O presidente da Comissão 
Coordenadora da Região Centro 
vai participar na sessão de encer- 
ramento, que se efectua pelas 17 
horas. 

Colóquio Autárquico 
na freguesia da Glória 

A Junta de Freguesia da Glória 
vai realizar, nas suas instalações, 
a partir das 21.30 horas, um coló- 
quio autárquico, no qual partici- 
pam representantes das diversas 
forças políticas. 

A iniciativa integra-se no pro- 

  

grama da Semana Cultural, Re- 
creativa e Desportiva promovida 
por aquela Junta. 

Escolas dos anos 80 

«A rede escolar de Aveiro. Es- 
colas dos anos 80... Que Futuro?» 
é o tema de um debate, a realizar 
no Salão Cultural do Municipio de 
Aveiro, a partir das 15 horas, com 
a presença de representantes de 
escolas, Universidade, Câmara e 
juntas, Governo Civil, Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, 
Associação Industrial e Associa- 
ção Comercial. 

A noite, a partir das 21.30 ho- 
ras, no mesmo local, o pe. Feytor 
Pinto profere uma conferência 
sobre «valores éticos do processo 
educativo escolar». 

Oliveira e Costa em Ovar 
O Secretário de Estado dos 

Assuntos Ficais, Oliveira e Costa, 
encontra-se em Ovar, onde vai 
proceder à inauguração de uma 
exposição de pintura e fotografia, 
patente na sede da JSD, no ámbi- 
to do programa «Ovar Jovem/89». 

Ensino Superior 
«Ingresso no Ensino Superior» 

é o tema de um debate a efectuar, 
a partir das 15.30 horas, na Escola 
Secundária José Estevão, em 
Aveiro, no qual serão oradores 
Alexandre Brás, adjunto do Mi 
tro da Juventude, e António Pi- 
nheiro, adjunto do Ministro da 
Educação. E 

A iniciativa pertence à JSD de 
Aveiro e dirige-se aos estudantes, 
encarregados de educação e pro- 
fessores. 

    

AMANHÃ 

Freguesia da Glória 
inaugura sede 

Pelas 10.30 horas realiza-se a 
cerimónia oficial de inauguração 
da sede da Junta de Freguesia da 
Glória. 

Participam na cerimônia diver- 
sas entidades oficiais, bem como 
os Bombeiros Velhos da Aveiro e 
a Fanfarra de S. Bernardo. 

A noite, pelas 21.30 horas, pro- 
ceder-se-á à entrega dos prémios 
dos concursos de montras e lite- 
rário. 

Desfile etnográfico 
A partir das 14 horas, 35 gru- 

pos folclóricos da região do Vou- 
ga vão desfilar pela Av. Doutor 
Lourenço Peixinho. 

O cortejo etno-folclórico | inte- 
gra-se no programa de animação 
das festas do município. 

Garraida em Vagos 

Integrada na Vagros, Feira 
Agropecuária do Concelho de 
Vagos, realiza-se, a partir das 15 
horas, uma garraiada. 

A Banda Filarmônica dos Bom- 
beiros Voluntários da Arrifana ac- 
tua, pelas 19 horas, e as 21 horas 
é a vez do Grupo Folclórico 
ADREP, da Palhaça, animar os fes- 
tejos. 

Cortejo de oferendas 
em Estarreja 

Com o objectivo de angariar 
fundos para a realização de obras, 

a Santa Casa da Misericórida de 
Estarreja realiza um cortejo de 
oferendas. 

A construção de um | infantá- 
rio-creche e de um centro de dia 
para idosos são os principais ob- 
jectivos daquela misericórdia.   
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Jovem ilhavense 
dá cor ao Porto 

Do gosto pelo litoral e paisagens 
nasceu arte. Falamos da exposição de 
António Neves, inaugurada ontem, no 
espaço Sandeman, em Vila Nova de 
Gaia. 

A luz da cidade invicta inspirou-o. 
Agarrou nas telas e pincéis e pós 
mãos à obra. Criou 16 aguarelas e 4 
óleos alusivos à cidade Invicta. O re- 
sultado pode apreciálo com uma 
deslocação ao Porto. Aí verifca a 
mancha, a realidade, a cor, a lumino- 
sidade que António Neves captou 
naquela cidade. 

A homenagem que o artista presta 
à cidade deve-se ao facto de ser esta 
a primeira vez que expõe no Porto. 
Todavia o seu palmareés conta com 
várias exposições individuais e colec- 
tivas. Nomeadamente este ano, Antó- 
nio Neves já passou por Coimbra e 
Figueira da Foz. No entanto foi a men- 
ção honrosa que lhe foi atribuída na 
FARAV II, em 1987, que o levou a tro- 
car uma carreira na Vista Alegre por 
um caminho na arte. Contudo foi na 
Fábrica de Porcelanas Vista Alegre 
que o artista póde, pela primeira vez, 

   
A paisagem é um tema. Contudo o artista também se inspira em retratos, natureza morta, florese nús. Quanto à escultura 
ainda nunca experimentou. De momento a paixão circunscreve os óleos e as aguarelas. 

  

AVEIRO 

demonstrar a sua arte. Apesar da ten- 
dência para o desenho se evidenciar 
desde cedo, foi ali que Antônio Neves 
conviveu com os professores Mário 
Catarino e Mestre Armando Pimentel. 

Com apenas 25 anos, natural e 
residente em llhavo, António Neves 
prepara outros trabalhos. Uma home- 
nagem à Costa Nova será uma obra a 
apresentar em dJunho/Julho. Para já 
ficamos pela exposição no Porto, al- 
guns trabalhos no Il Salao de Artes 
Plásticas (que encerra hoje), em 
Aveiro e, também em Aveiro, António 

  

  

Noite, música e um bom tema são alguns dos ingredientes 

=5 

  

Neves contribui com três trabalhos 
na exposição «Capelas de Aveiro», a 
inaugurar no próximo dia 14, na Gale- 
ria Municipal. 

Da paixao pelo Litoral e sua gente 
nasceu o Entardecer no Douro, nebli- 
na no Douro, quotodiano na Ribeira, 
Barco Rabelo são alguns dos teste- 
munhos que António Neves transpós 
para aguarela, usando a transparén- 
cia e suavidade dessa técnica, que 
faz parecer, sem ser. No Porto, a 
mostra estã patente até ao próximo 
dia 25. 

    
necessários a Antônio Neves. Depois nasce a obra. 

  

Acidente de viação 
causa dois feridos 

José Fernandes Gonçalves, de 25 
anos e José Mário Sousa, de 21, am- 
bos residente no Porto, sofreram vá- 
rios ferimentos, na sequência de um 
despiste, ocorrido ontem, pelas 
12h55. 

O sinistro, que ocorreu junto à 
saída da auto-estrada, em Aveiro/Sul, 
resultou de um despiste, seguido de 
embate no raio de protecção central 
da faixa em que seguiam. 

Os feridos foram transportados 
pelos Bombeiros da Mealhada ao 
Hospital de Aveiro. 

seno 
Freitas 
Os jogadores do Beira Mar Paquito ' 

e Freitas, foram ontem vítimas de um 
acidente de viação, felizmente sem 
consequências graves. O acidente 
ocorreu pelas 9 horas da manhã no 
lanço de autoestrada Estarreja-Alber- 
garia e segundo informações colhi- 
das junto à BT da GNR da Vila da Fei- 
ra, deveu-se «às más condições cli- 
matéricas que na altura se faziam 
sentir». 

  

O Toyota Corolla GT Twincam de 

Paquito, descontrolou-se devido a um 
lençol de água, tendo feito alguns 
peões e acabado por capotar no talu- 
de que margina a autoestrada. 

Os dois atletas do Beira Mar sai- 
ram felizmente ilesos, só havendo a 
lamentar estragos avultados na via- 
tura. O teste de alcoolémia que foi de 
imediato realizado revelou-se nega- 
tivo, o que só vem reforçar a ideia de 
que o acidente se deveu às más con- 
dições atmosféricas. Aliás, quase 
simultaneamente e praticamente no 

Jogadores do Beira Mar sofreram acidente 
mesmo lugar (200m do nó de Estar- 
reja - sentido Norte-Sul) verificou-se 
um outro acidente de características 
muito semelhantes. De realçar que a 
pouca gravidade do acidente, se de- 
veu mais uma vez à utilização cor- 
recta dos cintos de segurança. 

Depois de análise médica, os dois 
atletas juntaram-se à comitiva aurine- 
gra que pelas catorze horas de ontem 
partiu para a Ilha da Madeira, onde vai 
defrontar amanhã o Nacional. 

  

Segunda-feira é feriado municipal em Águeda 
Na proxima segunda - feira, 

dia 15, Agueda comemora o seu 
feriado municipal, vulgarmente 
designado por «Dia do Souto do 
Rio». 

No cumprimento de uma tra- 
dição velha de muitos anos, quer 
chova ou faça sol, serão, decerto, 
muitos os aguedenses que se 
deslocarão ao parque do Souto do 
Rio, para usufruir das maravilhas 
que aquele magnífico espaço ver- 
de pode proporcionar, espaço 
que, este ano, oferecerá melhores 
condições aos utentes, derivadas 
dos melhoramentos de que foi 
alvo. 

Assim, na próxima segunda-fei- 
ra, à semelhança daquilo que 
ocorre anualmente, o Parque do 
Souto do Rio será palco de ani- 
mado convívio, no qual não falta- 
rao os tradicionais comes e be- 
bes. 

De salientar que, neste fim de 
semana, Bolfiar estará, também, 
em festa, com os festejos em hon- 
radeS. Geraldo. 

Esta romaria animará aquela 
localidade da freguesia de Águeda 
a partir de hoje, com um programa 
cheio de atractivos.   O Parque de Souto do Rio, na margem esquerda do Rio Agueda, focal 

aprazível onde na próxima segunda-feira as pessoas vão merendar.   a partir deste fim-de-semana. ne     

(Foto António Breda). (Foto António Breda).
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Conclusão do novo quartel 

dos Bombeiros Voluntários de Águeda 
prevista para 1991 

O projecto definitivo do novo 
quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Agueda deverá ser aprovado no pró- 
ximo mês de Junho, aprovação que 
conduzirá à abertura do concurso 
público e à posterior adjudicação de 
uma obra cujo custo, (excluindo o 
projecto), orça em 158.725.353 es- 
cudos, custo que, com as previsíveis 
revisões de preços, deverá ficar a 
rondar os 200 mil contos. A conclu- 
sao do novo aquartelamento dos. 
bombeiros aguedenses está prevista 
para 1991. 

Estas” informações foram presta- 
das pela Direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Agueda (AHBVA) no decor- 
rer de uma conferência de imprensa, 
na qual, para além de um ponto da 
situação de todo o processo da obra, 
os dirigentes da agremiação adianta- 
ram pormenores sobre uma campa- 
nha de angariação de fundos, que 
está já em marcha, sendo, no entan- 
to, «necessário garantir-lhe maior ve- 
locidade», campanha que leva a As- 
sociação a exclamar «Não há 
medo!»... 

AMPLIAÇÃO DO QUARTEL ACTUAL 
DÁ LUGAR A INTENÇÃO 

DE CONSTRUIR UM NOVO 
As actuais instalações dos Bom- 

beiros Voluntários de Agueda não 
correspondem ao crescimento e às 
múltiplas solicitações da corporação, 
cuja actividade, como refere a 
AHBVA, «é a mais dispar». «Têm que 
acorrer e resolver o esquecimento de 
chaves, socorrer cães e gatos caídos 
a poços, combater chamas de mo- 
destas moradias até hotéis, acudir a 
sinistros provocados por produtos 
químicos, tóxicos ou altamente infla- 
máveis, a transportar doentes em pe- 
rigo de vida ou um ébrio que diz pala- 
vrões e expele vómitos de vinho...» 
Por outro lado, o quartel não dispõe 
de espaço físico suficiente para aco- 
lher as 29 viaturas da corporação. 
Para além disso, a AHBVA realça a 
necessidade da existência de «bom- 
beiros disciplinados, treinados e ap- 
tos para solucionar eficazmente as 
múltiplas solicitações para que são 
chamados», necessidade que, para 
ser satisfeita, pressupõe, segundo a 
AHBVA, «para além de material ade- 
quado e do seu capaz manuseamen- 
to, preparação teórica sempre actua- 
lizada e a correspondente capacidade 
fisica». Dai, «a necessidade de salas 
de aula e de ginásios», dizem os res- 
ponsáveis da AHBVA, que conside- 
ram, ainda, «porque a “fachada” tam- 

bém é importante», ser necessário 
«um quartel com aspecto digno e à 
altura do relevo que merece a activi- 
dade dos bombeiros»Em 1985, a 
AHBVA decidiu abandonar a intenção 
inicial de ampliar o actual quartel 
(obra que já estava aprovada supe- 
riormente e incluída no PIDDAC'88 
com uma dotação de 40 mil contos), 
optando pela construção de novas 
instalações. A Câmara Municipal ce- 
deu o terreno (4715 m2) para a cons- 
trução em Outubro de 1986, tendo 
sido apresentado um estudo prévio 
da obra em Abril de 1987. Este estudo 
prévio, que mereceu a aprovação da 
autarquia (24/04/87), mereceria pare- 
cer desfavorável da Direcção Geral do 
Ordenamento do Território, tendo o 
director-geral deste organismo consi- 
derado que o estudo não correspon- 
dia à obra incluída n> PIDDAC'88, 
sugerindo que fosse apresentada 
nova candidatura para o novo quartel. 
Em Maio de 1988, é exarado despacho 
do secretário de estado da Adminis- 
tração Local e Ordênamento do Terri- 
tório, autorizando que o comipromis- 
so anterior fosse convertido em obra 
nova, com um reforço de compartici- 
pação, facto que correspondeu à 

aprovação do estudo prévio oportu- 
namente apresentado pela AHBVA. 
Aprovado o estudo prévio, foi elabo- 
rado o ante-projecto, que, depois de 
receber parecer favorável da Comis- 
são de Coordenação da Região Cen- 
tro e do Serviço Nacional de Bombei- 
ros, mereceria a aprovação dq DGOT, 
que daria conhecimento à AHBVA 
desse facto no passado dia 12 de 
Abril. Simultâneamente, era definida a 
comparticipação do PIDDAC, cifrada 
em 97.400 contos, (correspondente a 
quartel de tipo «tipo C» com parque 
de viaturas do «tipo D»), sendo esti- 
mada a dotação de 1989 em 25.736 
contos. Estavam, assim, reunidas to- 
das as condições para a elaboração 
do projecto definitivo da obra. Em 
fins do passado més de Abril, esse 
projecto dava entrada na Câmara 
Municipal de Agueda e, no passado 
dia 2 do corrente, no Núcleo Operati- 
vo de Aveiro da DGOT. «Pensamos ter 
o projecto definitivamente aprovado 
por todo o mês de Junho próximo, na 
pior das hipóteses», refere a AHBVA, 
que pagou já, «por todos estes pro- 
jectos», a quantia de 9.363.771 es- 
cudos, não sendo, agora, obrigada a 
dispender mais qualquer verba a titu- 
lo de pagamento do projecto. 

APOIOS: 
DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

ATÉ AOS EMIGRANTES 
O novo quartel dos bombeiros 

aguedenses orçará em cerca de 200 
mil contos. «Como vamos nós arran- 
jar tanto dinheiro?» A AHBVA, para 
além do apoio estatal (97.400 contos), 
conta com o apoio da autarquia, que 
inscreveu no seu Plano e Orçamento 
para 1989 um subsídio de 2500 con- 
tos. «Acreditamos que, pgra o próxi- 
mo ano e anos seguintes, esta verba, 
a exemplo de outras Câmaras Munici- 
pais, seja substancialmente reforça- 
da», referem os dirigentes da AHBVA, 
que consideram como «garantido» o 
apoio das empresas industriais e 
comerciais de Aguedq, apoio subs- 
tanciado «com dinheiro, com os seus 
produtos e com a dinamização dos 
seus operários e funcionários».«A 
indústria e o comércio sabem que 
podem contar com os bombeiros e 
sqbem que quanto melhor equipados 
estivermos, melhor os defendere- 
mos», adianta a AHBVA que recorda: 
«na nova modalidade do IRC, são 
concedidos benefícios fiscais em 
caso de donativos ao Estado e a ou- 
tras entidades, sendo ainda conside- 
rados custos ou perdas de exercício 
os donativos concedidos pelo contri- 
buinte até ao limite de 2 por mil do 
volume de vendas e/ou dos serviços 
prestados no exercicio, se as entida- 
des beneficiárias forem pessoas co- 
lectivas de utilidade pública adminis- 
trativa, instituições particulares de 
solidariedade social, instituições de 
beneficência e centros de cultura e 
desporto ou centros populares de 
trabalhadores organizados nos ter- 
mos do INATEL». Para a Associação, 
este beneficio da lei, pode «motivar 
ainda mais esses grandes amigos dos 
BVA», que são os industriais e co- 
merciantes, «para além da sua sem- 
pre indesmentível disponibilidade». 
Por outro lado, os dirigentes dos 
bombeiros aguedenses mostram-se 
«totalmente confiantes» no apoio dos 
operários e empregados por conta de 
outrém. «Só lhes pedimos a contri- 
buição mensal do correspondente a 
uma hora do seu trabalho, uma hora 

por més, durante um ano, uma hora 
por mês que corresponde a 3 minu- 
tos de trabalho por dia», referem.O 
apoio dos emigrantes em sido uma 
realidade. «Eles sabem que os bom- 
beiros velam pelos haveres aqui dei- 
xados, enquanto eles labutam ardua- 
mente em países estranhos», diz a 
AHB'A, que espera a criação de nú-   

cleos de amigos do quartel nas di- 

versas partes do Mundo onde se en- 

contre um aguedense. 

AD VALONGUENSE: 
A PRIMEIRA COLECTIVIDADE 

À DISPOSIÇÃO DOS BVA 

A Associação Desportiva Valon- 
guense foi a primeira colectividqde a 
colocar-se à disposição dos bombei- 
ros de Agueda para a disputa de um 
jogo cuja receita reverterá para o fu- 
turo quartel. A Casa do Povo de Va- 
longo do Vouga, através do seu gru- 
po de teatro, teve o mesmo gesto e, 
segundo a AHBVA, «outros certa- 
mente se seguirão». Rui Vitalino Mo- 
reira, há cerca de 5 anos, entregou à 
AHBVA 5 mil escudos. Foi a primeira 
contribuição da população agueden- 
se para o novo quartel. A este ague- 
dense, seguiram-se a Escola de Con- 
dução Miguel Silvg, que, em homena- 
gem a Manuel Carvalho (Lelo), entre- 
gou 5 mil escudos, e Júlio Dinis Sa- 
raiva, em representação da «Lusitana» 

e em colaboração com o GICA, que 
concedeu aos bombeiros a “explora- 
ção" de um aparcamento de auto- 
móveis no Grande Prémio de Portugal 
de side-car cross, donde resultou a 
receita de 123 contos. A AHBVA pre- 
tende visitar todas as freguesias do 
concelho, «pois todas recebem bene- 
fícios da actividades dos bombeiros». 
«Seria bom que grupos de pessoas, 
expontâneamente ou por iniciativa 
das Juntas de Freguesia, organizas- 
sem listas de beneméritos contribuin- 
tes ou cortejos de oferendas para 
recolha de fundos», adiantam os diri- 
gentes. 

BANCA E COMPANHIAS 
DE SEGUROS... 

«Escrevemos aos bancos, um ou 
outro, de visão estreita, disse-nos 
que tinha o seu “plafond" esgotado», 
refere a AHBVA, que adianta ter rece- 
bido da grande maioria respostas 
afirmativas. «Eles sabem que o “pla- 
fond” dos bombeiros para acorrer a 
qualquer sinistro, seja para defender 
os depositantes dos Bancos, seja 
para defender as próprias proprieda- 
des da banca e dos bancários, nunca 

se esgota», considera. As contas 

abertas para depósito de fundos des- 
tinados ao quartel, foram iniciadas 
pelos próprios estabelecimentos ban- 
cários e, para elas, poderão ser reme- 
tidas as importâncias com que a po- 
pulação quiser contribuir. As entida- 
des bancárias que colaboraram com 
os bombeiros foram as seguintes: 

Caixa de Crédito Agricola Mútuo 
de Agueda (contribuiu com 100 mil 
escudos, conta n.o 458229); Banco 
Borges & Irmão (contribuiu com 50 
contos, conta n.o 20905254); Banco 
Totta & Açores (contribuiu com 10 
contos, conta n.o 21994663), Banco 
Pinto Sotto Mayor (contribuiu com 25 
contos, conta n.0: 45.175.9) e Banco 
Espirito Santo e Comercial de Lisboa 
(contribuiu com 25 contos, conta n.o 
628/00009/0008). A AHBVA contactou, 
também, com as companhias de se- 
guros, considerando que os bombei- 
ros, «pela sua disponibilidasde, expe- 
riência, abnegação e total entrega, 

são óptimos colaboradores das segu- 

radoras». No momento, a Associação 

aguarda respostas...A distribuição de 

autocolantes, galhardetes e de por- 

ta-chaves, e toda uma série de outras 

iniciativas, poderão, segundo a 

AHBVA, constituir «óptimas ajudas 

par - a construção do novo quartel 

dos bombeiros de Agueda». 

Custos deverão rondar 

os 200 mil contos. 

Não há medo, 

refere a Associação Humanitária... 
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DA 1.º PEDRA 

PREVISTO PARA A DATA 
DO ANIVERSÁRIO 

O lançamento da 1t.a pedra do 
novo quartel está previsto para o dia 
em que a Associação comemora o 

seu aniversário, em Novembro, muito 

embora as obras possqm iniciar-se 
muito antes. «Gostaríamos que o lan- 

çamento da'1.a pedra fosse no dia 14 

de Junho, data da terrivel tragédia 
que enlutou os bombeiros de Agueda 

e de Anadia. Eles mereciam essa 
homenagem. Infelizmente, as buro- 
cracias não nos vão permitir concre- 

tizar esse desejo». «Com a colabora- 
ção da Comunicação Social, com o 
carinho que os bombeiros merecem 
à nossa população, em 1991 teremos 

os quartéis erguidos e aptos a res- 
ponder aos desafios das múltiplas 
solicitações da áreq industrial, urba- 
na, agro-florestal, rodoviária e . outras 
do nosso concelho», refere a AHBVA. 
«Os bombeiros merecem este es- 
forço. E nós estamos dispostos a fa- 
zé-lo», conclui. 

O quartel de Agadão 
A criação da secção de Agadão 

dos Bombeiros Voluntários de 
Águeda, pressupõe a construção 
de um aquartelamento naquela 
localidade. Assegurada a boa re- 
ceptividade das populações, foi já 
elaborado, pelo eng. Neftali Suce- 
na, o estudo do empreendimento. 

O início da sua construção está 
previsto, segundo a AHBVA, para a 
mesma data do arranque do quar- 
tel-sede. O edifício será construi- 
do por fases, e, para a AHBVA, 
constituirá «numa bela obra que 
enriquecerá o património do con- 
celho, pois tera, tambem, funções 
sociais». 

De referir que serão aplicados 
no quartel de Agadao alguns dos 
materiais que sejam oferecidos à 
AHBVA e que, eventualmente, não 
sejam utilizados na construção do 
quartel-sede. 

Primeiro quartel 
situava-se junto à EN 1 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Agueda 
foi fundada no dia 10 de Novem- 
bro de 1934. O primeiro aquartela- 
mento da corporação situava-se 
num edifício junto à actual EN 1, 
próximo da Farmácia Amaral. De 

* referir que chegou a ter lugar o 
lançamento da primeira pedra de 
um novo aquartelamento em terre- 
nos ocupados, actualmente, pelo 

Jardim Conde de Sucena, em fren- 
te ao Hospital. O ruído da sirene 
terá constituido o obstáculo para 
que a implantação do quartel nes- 
se local fosse uma realidade. Ape- 
sar de «todas as dificuldades le- 
vantadas pelos vizinhos», o quar- 
tel dos bombeiros seria, finalmen- 

te, construido nos terrenos que 
ainda hoje ocupa... 

importa salientar que a corpo- 
ração aguedense é uma das pou- 
cas do pais que se poderá vanglo- 
riar de ter, no momento, quatro 
bombeiros que receberam o «cra- 
chat» de ouro, o que corresponde 
ao facto de terem permanecido no 
activo por mais de cinco décadas. 
Todos eles colaboram, ainda, com 

a corporação... 
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— convicção 

do presidente da Câmara 

  

  
O crescimento acelerado 

do concelho de Vagos não 
deverá pór em risco, a breve 
prazo, o conceito de rurali- 
dade de toda a região, que no 
entende? do presidente da 
Câmara «poderá coabitar 
sem receios com a compo- 
nente turística». 

João Rocha, que conce- 
deu ao «DA» uma entrevista, 
a propósito da realização da 
«VAGROS», frisou contudo 
que a indústria turística vai 
ser incrementada de tal modo 
que «dentro de 10 ou 15 anos 
toda esta zona estará irre- 
conhecivel», 

no turismo que a Cá- 
mara val fazer a grande 
aposta» — sintetizou o au- 

tarca vaguense, dando conta 
de algumas iniciativas parti 
culares, que vêem na Vaguei- 
ra O «oásis» duradouro para 
projectos de «nível euro- 
peu». 

«A procura tem sido 
grande, em particular de 
holandeses, que aqui pre- 

tendem instalar-se em for- 
ça, para aproveitar as con- 
dições naturais e príivile- 
giadas da nossa zona» — 
salientou João Rocha, que 
ainda em recente reunião da 
Assembleia Municipal obteve 
luz verde para incrementar 
todo o tipo de investimento 
para a zona da Praia da Va: 
gueira. 

Confrontado com a ver- 
tente agrícola, o presidente 
do Executivo vaguense disse 
que «uma coisa não invali- 
da a outra». E concretizan- 
do, reafirmou a disposição da 
Câmara de auxiliar qualquer 
organismo agrícola, neste 
caso a Cooperativa, à procu 
rar as melhores soluções para 
os principais problemas que 
afectam o sector. 

«Não temos quaisquer 
dúvidas quanto à força da 
lavoura no nosso conce- 
lho, onde o leite continua a 
ser, por mérito próprio, a 
principal razão de ser de 
alguns agricultores. Mas 

“também o mercado de ori- 
gem, a implantar no limite 
sul do nosso concelho, tem 
merecido a melhor aten- 
ção da nossa parte. E esta- 
mos certos de que, tal 
como noutros sectores, a 
evolução não vai faltar» — 
disse ainda aquele autarca. 

EDUCAÇÃO: 
UM SALTO EM FRENTE 
Com a criação de um cur- 

so de agropecuária, também 
com o apoio fundamental do 
Município, Vagos prepara-se 
para dar resposta positiva ao 
desafio europeu. 

«Creio também que 
neste aspecto, muito se 
fez, em prol da educação. E 
neste particular será justo 
realçar que fomos todos — 
Governo, Escola Secundá- 
ria, Cooperativa e Municí- 
pio — ao encontro de uma 
solução mais concertada. 
Vivemos num concelho ru- 
ral: porque não teriamos 

de possuir um curso ligado 
a », benefician- 
do assim as largas dezenas 
de jovens que têm optado 
por aquele sector da vida 
portuguesa?» — questiona 
João Rocha. 

De facto, a mudança 
operada no concelho de Va- 
gos em 1985 permitiu, no 

minimo, introduzir um novo 
conceito de governação, que 
no easo da educação (e tam- 

bém, porque não? da cultura), 
obteve alguns méritos. 

E isto porque, pese algu- 
mas vozes discordantes, foi 
dada alguma amplitude a de- 
terminadas realizações, cujo 
tratamento de há muito mere- 

cia maior dignidade. 
Quase três anos e meio 

depois, João Rocha comenta 
com acinte os «processos» 
que conduziram à mudança 
das mentalidades, e à manei 
ra como este Executivo se 
revela agora: «Mudou-se de 
tal forma, que todos os 
vaguenses são tratados 

SECTOR DA EDUCAÇÃO RECOLHE DIVIDENDOS RETIRADOS NO PASSADO 

  

O dr. João Rocha quando fatava ao «Diário de Aveiro». 

agora de igual maneira». 
Mas o presidente da Ca- 

mara vai mais longe: «Agora 
já não há nem menores 
nem atrasados mentais. E 
nem há os bonzinhos, a 
quem se dá rebuçados, 
nem os maus, a quem se 
trata com chicote. Hoje, a 
dignidade tem nome, e 
disso muito nos orgulha- 
mos». 

Mas os reflexos apontam 
também para «verdadeiras 
loucuras» no sector da edu- 

«Sem educação não há 
desenvolvimento nem pro- 
gresso em Vagos» — reco- 
nhece o presidente João 
Rocha, quando lhe coloca 
mos à questão, 

E de facto, desde a atri- 
buição de verbas condignas 

para as escolas (expediente e 

limpeza), até ao pagamento 
dos transportes escolares — 
«paga-se o que manda a 
lei, e cerca do dobro para 
alunos que estudam fora 

do concelho, sem falar no 
apolo ao Colégio da Se- 
mhora da Apresentação, 
em Calvão» — a Câmara tem 
sido «verdadeiramente 
exemplar». 

Segundo o presidente da 
Câmara, que reclama para O 
seu Executivo a dedicação ao 
problema escolar, Vagos 
«deixou de estar na cauda 
do distrito», é encontra-se já 
hoje em posição muito inve- 
jável. 

«Não queremos a cami- 
sola amarela, mas...» — 
ironizou o responsável pelo 
Município de Vagos. 

EMPENHAMENTO 
QUE DÁ VOTOS... 

O plano camarário tem 
prosséguido, com determi- 
nação, cobrindo com uma 
rede de edifícios escolares 
todo o concelho, onde o en- 
sino pré-primário tem tido, 
desde sempre, particular ca- 
rinho. 

Apesar da diminuição de 
alunos, como causa adjacen- 
te à emigração, é no ensino 
preparatório que reside agora 
a «grande aposta» do Muni- 
cípio local, que vai construir, 

de parceria com o Governo 

central, uma nova escola, 
orçada em cerca de 250 mil 
contas, a qual deverá (em 
princípio) ficar concluída até 
15 de Setembro, 

Tal empenhamento, por 

parte da Autarquia, poderá, 
contudo, não ser visto com 
bons olhos, devido em parte à 
recolha de dividendos politi 
cos, numa altura em que fal- 

tam poucos meses para as 
eleiç autárquicas. O pró- 
prio presidente João Rocha 
tem disso consciência, mas 
não se encontra perturbado 
porque, como afirma, «ma- 
mobras eleitoralistas ou 
não, averdade é que a nova 
construção trará a Vagos e 
a todo o concelho uma 
outra dinâmica». 

E caso para perguntar: a 

Câmara quererá substituir-se 
à iniciativa das escolas? 

João Rocha é peremptó. 
rio: «A Câmara apenas 
pretende apoiar, reatando 
um diálogo que outrora 
não havia. É evidente que a 

    

parte pedagógica e cientí- 
fica estará salvaguardada, 
e por razão nenhuma o 

poder local se substituirá à 
escola. No fundo, a Câmara 
também pertence à escola 
moderna, como a própria 
reforma educativa agora 
impõe». 
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Entre a agricultura e o turis mo sas 

oncelho de Vagos vai continuar a crescer 
- rumo ao futuro 
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... E AGORA TAMBÉM, PRONTA PARA ENTRAR EM 
FUNCIONAMENTO, A NOVA CENTRAL HORTÍCOLA, 
NA GAFANHA DA BOA HORA! 

PRODUTOS HORTIVA 
PRODUTOS DE QUALIDADE 

DE VAGOS PARA A EUROPA 
ACOMPANHAMOS O PROGRESSO E O FUTURO     
  

Santuário de Nossa Senhora 
de Vagos, 1989. 

Os peregrinos aí estão, com 
a fé sempre renovada de 
quem acredita e sente à men- 
sagem que a Senhora lhes 
pode transmitir. 

Cansados, uns, mas frescos 
e airosos, quase todos, eles 
vieram de perto e de longe, 
para cumprir suas: promes- 
sas. Todos os caminhos vão 
dar a Vagos, neste dia. Com 
sol ou chuva, os peregrinos 
nunca faltaram ao compro- 
misso antial. 

E eles aí estão, agora, uma 
vez mais, enchendo o recinto 
vastissimo que ternamente 
abre o Santuário, emprestan- 
do uma tonalidade festiva ao 
mesmo, que apenas o reco- 
lhimento e a muita fé poderão 
eventualmente transformar. 

De resto, tudo se vai passar 

Santuário 

Nossa Senhora 

de Vagos: 

Mais de meio século 

de saudade... 
da forma do costume: a missa 
festiva, em louvor da Senho. 
ra, a meio da manhã, a dis- 
tribuição do bodo, mais logo, 
e a procissão das velas, para 
chegar à vila já de noite. 

E no meio de toda esta 
espectacular beleza, as ten- 
das de comes e bebes, as im- 
provisadas barracas de quin: 
quilharia, as quitandas de 
doçaria para gáudio da pe- 
quenada e não só... 

Tudo se passará, pois, na 
forma habitual. E o povo, o 
povo anónimo e o outro, nem 
sequer se aperceberá, por 
certo, de que a festa da 
Senhora de Vagos está per- 
dendo (em qualidade?), o 
brilho que outrora teve... 

AS FESTAS EM 1929 

«Sinos, foguetes, música 

  

  

adespertar avila que pesa- 
damente dorme. 
Chegam de Cantanhede 

os últimos romeiros. Fati- 
gados pelo péssimo estado 

das nossas estradas, eles 
nem mesmo sabem como 
conseguiram chegar. A fé, 
porém, revigora-lhes a 
energia e eles já vão a 
caminho da pequena ermi- 
da da Senhora de Vagos, 
entoando as preces da sua 

levoção. 
Tarde!... O recinto da 

Senhora é pequeno para 
tanta gente. 

Reina por toda a parte 
uma animação embriaga- 

dora. 

  

Os bodos já não são 
aqueles bodos dos mais 
anos, que faziam nascer 
água na boca dos mais 
lambareiros.,. Nós não 
sabemos como um carro 
pode chegar a Vagos por 
tais estradas. Se estas não 
forem arranjadas, a festa 

da Nossa Senhora de Vagos 
perderá todo o brilhantis- 
mo e a tradição para 
sempre... 

E entre o som de harmo- 

          

niosas e de descantes 
populares, o tempo corre 
célere. 

Na pequena ermidinha 
começa a organizar-se a 
procissão das velas. Num 
momento, o largo quase 
desabitado, enche-se de 
gente que se acotovela. 
Não se sabe donde velo tão 
grande multidão. 

Mas a procissão organi- 
za-se e vai a caminho da 
vila. O efeito é mirabolan- 
te... Mais de mil velas 
ambulantes caminham por 
entre alas de velas que 
ardem nos muros e janelas 

Telmo ligue À 

Moo>a senhcca 

DEVRESE: 
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Por Eduardo Jaques 

    

dos casais. O povo entoa 
louvores à Virgem. Na nos- 
sa frente agita-se um mar 

imenso de cabeças. O 
barulho é harmonioso e 
impressionante. Dir-se-ia 

que Nossa Senhora de 
Fátima mudou os 
para Vagos... Numerar as 

pessoas que acompanha- 
ram o noctumo cortejo é 
impossível!... Três mil, 
quatro mil... quem lhes 
pode dar com a conta? 

A procissão recolhe... 
Num púlpito erguido às 
portas da Igreja, o rev.” 
prior Alírio fala a multidão 
que se agita, mas que de- 
balde procura ouvi-lo. 

O povo dispersa. Os no- 
vos de Cantanhede não se 
sentem, porém, fatigados. 
Fazem serenatas pelas 
ruas da vila, às portas das 
mulheres mais gentis... 
Um deles tem uma voz de 
rouxinol!». 

Era assim a festa de Nossa 
Senhora de Vagos, sessenta 
anos antes, como nos dá 
conta esta belíssima crônica 
da época, rebuscada no «Eco 
de Vagos» de 30 de Maio de 
1929. 

Mais de meio século de 
pois, apenas nos fica a 
saudade dessas jornadas fra- 
ternas, entre dois povos 
irmãos — o de Cantanhede e 
o de Vagos. 
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Entre a agricultura e o turismo 
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Entrevista de Eduardo Jaques 

  

Concelho de Vagos vai continuar a crescer 
- rumo ao futuro 

— convicção 
do presidente da Câmara 

  

  
O crescimento acelerado 

do concelho de Vagos não 
deverá pôr em risco, a breve 
prazo, o conceito de rurali- 
dade de toda a região, que no 
entende? do presidente da 
Camara «poderá coabitar 
sem receios com a compo- 
nente turística». 

João Rocha, que conce- 
deu ao «DA» uma entrevista, 
a propósito da realização da 
«VAGRO! frisou contudo 
que a indústria turística vai 

ser incrementada de tal modo 
que «dentro de 10 ou 15 anos 
toda esta zona estará irre 
conhecivel». 

«É no turismo que a Cá- 
mara val fazer a grande 
aposta» — sintetizou o au 

tarca vaguense, dando conta: 
de algumas iniciativas parti- 
eulares, que vêem na Vaguei- 
Ta O «Oásis» duradouro para 
projectos: de «nível euro- 
peu». 

«A procura tem sido 
grande, em particular de 

  

tendem instalar-se em for- 
ça, para aproveitar as con- 
dições naturais e privile- 
giadas da nossa zona» — 
salientou João Rocha, que 
ainda em recente reunião da 
Assembleia Municipal obteve 
luz verde para incrementar 
todo o tipo de investimento 
para a zona da Praia da Va- 
gueira: 

Confrontado com a ver- 
tente agricola, o presidente 
do Executivo vaguense disse 
que «uma coisa não invali- 
da a outra», E concretizan. 
do, reafirmou a disposição da. 
Câmara de auxiliar qualquer 
organismo agricola, neste 
caso a Cooperativa, a procu- 
rar as melhores soluções para 
os principais problemas que 
afectam o sector. 

«Não temos quaisquer 
dúvidas quanto à força da 
lavoura no nosso conce- 
lho, onde o leite continua a 
ser, por mérito próprio, a 
principal razão de ser de 

“ também o mercado de ori- 
gem, a implantar no limite 
sul do nosso concelho, tem 
merecido a melhor aten- 
ção da nossa parte. E esta- 
mos certos de que, tal 
como noutros sectores, a 
evolução não vai faltar» — 
disse ainda aquele autarca. 

EDUCAÇÃO: 
UM SALTO EM FRENTE 
Com a criação de um cur- 

so de agropecuária, também 
com o apoio fundamental do 
Município, Vagos prepara-se 
para dar resposta positiva ao 

desafio europeu. 
«Creio também que 

neste aspecto, muito se 
fez, em prol da educação. E 
neste particular será justo 
realçar que fomos todos — 
Governo, Escola Secundá- 
ria, Cooperativa e Municí- 
pio — ao encontro de uma 
solução mais concertada. 
Vivemos num concelho ru- 

de possuir um curso ligado 
à y benefician- 
do assim as largas dezenas 
de jovens que tém optado 
por aquele sector da vida 
portuguesa?» — questiona 
João Rocha. 

De facto, a mudança 
operada no concelho de Va- 
gos em 1985 permitiu, no 
mínimo, introduzir um novo 
conceito de governação, que 
no caso da educação (e tam- 
bém, porque não? da cultura), 
obteve alguns méritos. 

E isto porque, pese algu- 
mas vozes discordantes, foi 
dada alguma amplitude a de- 

terminadas realizações, cujo 
tratamento de há muito mere- 

cia maior dignidade. 
Quase três anos e meio 

depois, João Rocha comenta 
com acinte os «processos» 
que conduziram à mudança 
das mentalidades, e à manei- 
ra como este Executivo se 
revela agora: «Mudou-se de 
tal forma, que todos os 

  

holandeses, que aqui pre- alguns agricultores. Mas ral: porque não teriamos vaguenses são tratados 

SECTOR DA EDUCAÇÃO RECOLHE DIVIDENDOS RETIRADOS NO PASSADO 

  

O dr. João Rocha quando falava ao «Diário de Aveiro». 

agora de igual maneira». 
Mas o presidente da Cá- 

mara vai mais longe: «Agora 
já não há nem menores 
nem mentais. E 
nem há os bonzinhos, a 
quem se dá rebuçados, 
nem os maus, a quem se 
trata com chicote. Hoje, a 
dignidade tem nome, e 
disso muito nos orgulha- 
mos». 

Mas os reflexos apontam 
também para «verdadeiras 
loucuras» no sector da edu- 
cação. 

«Sem educação não há 
desenvolvimento nem pro- 
gresso em Vagos» — reco- 
nhece o presidente João 
Rocha, quando lhe coloca: 
mos a questão. 

E de facto, desde a atri- 
buição de verbas condignas 

para as escolas (expediente é 

limpeza), até ao pagamento 

dos transportes escolares — 
«paga-se o que manda a 

lei, e cerca do dobro para 

alunos que estudam fora 

do concelho, sem falar no 
apoio ao Colégio da Se- 
nhora da Apresentação, 
em Calvão» — a Câmara tem 
sido «verdadeiramente 

exemplar». 

Segundo o presidente da 
Câmara, que reclama para o 
seu Executivo a dedicação no 
problema escolar, Vagos 
«deixou de estar na cauda 
do distrito», e encontra-se já 
hoje em posição muito inve 

jável. 
«Não queremos a cami- 

sola amarela, mas...» — 
ironizou o responsável pelo 
Município de Vagos. 

EMPENHAMENTO 
QUE DÁ VOTOS... 

O plano camarário tem 
prosseguido, com determi 
nação, cobrindo com uma 
rede de edifícios escolares 
todo o concelho, onde o en- 
sino pré-primário tem tido, 
desde sempre, particular ca- 
rinho. 

Apesar da diminuição de 
alunos, como causa adjacen- 
te à emigração, é no ensino 
preparatório que reside agora 
a «grande aposta» do Muni- 
cípio local, que vai construir, 

de parceria com o Govemo 

central, uma nova escola, 
orçada em cerca de 250 mil 
contos, a qual deverá (em 
princípio) ficar concluída até 
15 de Setembro. 

“Tal empenhamento, por 
parte da Autarquia, poderá, 
contudo, não ser visto com 
bons olhos, devido em parte 
recolha de dividendos políti- 
cos, numa altura em que fal- 

tam poucos meses para às 
eleições autárquicas. O pró 
prio presidente João Rocha 
tem disso consciência, mas 
não se encontra perturbado 
porque, como afirma, «ma- 
nobras eleitoralistas ou 
não, a verdade é que anova 
construção trará a Vagos e 
a todo o concelho uma 
outra dinâmica». 

É caso para perguntar: a 

Câmara quererá substituir-se 
à iniciativa das escolas? 

João Rocha é perempto 
rio: «A Câmara apenas 
pretende apoiar, reatando 
um diálogo que outrora 
não havia. É evidente que a 

parte pedagógica e cientí- 
fica estará salvaguardada, 
e por razão nenhuma o 

poder local se substituirá à 
escola. No fundo, a Câmara 
também pertence à escola 
moderna, como a própria 
reforma educativa agora 
impõe». 

    

    

  

  

A MAIOR EMPRESA AGRÍCOLA 
DO DISTRITO 

UMA FORÇA 
DOS AGRICULTORES 

DE VAGOS 
* 

Cooperativa Agrícola 
de Vagos, CRL 

  

Apartado 25 — 3840 VAGOS 

Teleís. 791321-791601 
Telex 37511 COOPVA 

* 

.. E AGORA TAMBÉM, PRONTA PARA ENTRAR EM 
FUNCIONAMENTO, A NOVA CENTRAL HORTÍCOLA, 
NA GAFANHA DA BOA HORA! 

PRODUTOS HORTIVA 
PRODUTOS DE QUALIDADE 

DE VAGOS PARA A EUROPA 
ACOMPANHAMOS O PROGRESSO E O FUTURO     
  

Santuário 

da Senhora 

de Vagos 

Santuário de Nossa Senhora 
de Vagos, 1989. 

Os peregrinos aí estão, com 
a fé sempre renovada de 
quem acredita e sente a men- 
sagem que a Senhora lhes 
pode transmitir. 

Cansados, uns, mas frescos 
e airosos, quase todos, eles 
vieram de perto e de longe, 
para cumprir suas promes- 
sas. Todos os caminhos vão 
dar a Vagos, neste dia. Com 
sol ou chuva, os peregrinos 
nunca faltaram ao compro- 
misso anual. 

E eles aí estão, agora, uma 

vez mais, enchendo o recinto 
vastissimo que ternamente 
abre o Santuário, emprestan, 
do uma tonalidade festiva ao 
mesmo, que apenas o reco- 
lhimento e a muita fé poderão 
eventualmente transformar. 

De resto, tudo se vai passar 

Santuário 

Nossa Senhora 

de Vagos. 

Mais de meio século 

de saudade... 
da forma do costume; a missa 
festiva, em louvor da Senho- 
ra, a meio da manhã, a dis- 
tribuição do bodo, mais logo, 
e a procissão das velas, para 
chegar à vila já de noite. 

E no meio de toda esta 
espectacular beleza, as ten- 
das de comes e bebes, as im- 
provisadas barracas de quin- 
quilharia, as quitandas de 
doçaria para gáudio da pe- 
quenada e não só... 

Tudo se passará, pois, na 
forma habitual. E o povo, o 
povo anónimo e o outro, nem 
sequer se aperceberá, por 
certo, de que a festa da 
Senhora de Vagos está per 
dendo (em qualidade?), o 
brilho que outrora teve... 

    

AS FESTAS EM 1929 

«Sinos, foguetes, música 

  

  

adespertar a vila que pesa- 
damente dorme. 
Chegam de Cantanhede 

os últimos romeiros. Fati- 
gados pelo péssimo estado 
das nossas estradas, eles 
nem mesmo sabem como 
conseguiram chegar. A fé, 
porém, revigora-lhes a 
energia e eles já vão a 
caminho da pequena ermi- 
da da Senhora de Vagos, 
entoando as preces da sua 
devoção. 

Tarde!... O recinto da 
Senhora é pequeno para 
tanta gente. 

Reina por toda a parte 
uma animação embriaga- 

dora. 

Os bodos já não são 
aqueles bodos dos mais 
anos, que faziam nascer 
água na boca dos mais 
lambareiros... Nós não 
sabemos como um carro 
pode chegar a Vagos por 
tais estradas. Se estas não 
forem arranjadas, a festa 
da Nossa Senhora de Vagos 
perderá todo o brilhantis- 
mo e a tradição para 
sempre... 

E entre o som de harmo- 

niosas e de descantes 
populares, o tempo corre 

célere. 
Na pequena ermidinha 

começa à organizar-se a 
procissão das velas. Num 
momento, o largo quase 
desabitado, enche-se de 
gente que se acotovela. 
Não se sabe donde veio tão 
grande multidão. 

Mas a procissão organi- 
za-se e vai a caminho da 
vila. O efeito é mirabolan- 
te... Mais de mil velas 
ambulantes caminham por 
entre alas de velas que 
ardem nos muros e janelas 

Telmo rise À 

Mo22a Senhora 

De vagos 

  

  LT   
  

  
      

Por Eduardo Jaques 

    

dos casais. O povo entoa 
louvores à Virgem. Na nos- 
sa frente agita-se um mar 

imenso de cabeças. O 
barulho é harmonioso e 
impressionante. Dir-se-la 

que Nossa Senhora de 

Fátima mudou os 
para Vagos... Numerar as 

pessoas que acompanha- 
ram o nocturno cortejo é 
impossível!... Três mil, 
quatro mil... quem lhes 
pode dar com a conta? 

A procissão recolhe. 
Num púlpito erguido 
portas da Igreja, o rev.º 
prior Alírio fala a multidão 
que se agita, mas que de- 
balde procura ouvi-lo. 

O povo dispersa. Os no- 
vos de Cantanhede não se 
sentem, porém, fatigados. 
Fazem serenatas pelas 
ruas da vila, às portas das 
mulheres mais gentis... 
Um deles tem uma voz 
rouxinoll». 

    

Era assim a festa de Nossa 
Senhora de Vagos, sessenta 
anos antes, como nos dá 
conta esta belissima crónica 
da época, rebuscada no «Eco 
de Vagos» de 30 de Maio de 

1929. 
Mais de meio século de- 

pois, apenas nos fica a 
saudade dessas jornadas fra- 
ternas, entre dois povos 
irmãos — o de Cantanhede e 
o de Vagos. 
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Presidente da Cooperativa Agrícola reconhece 

SÁBADO, 13 DE MAIO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

Investimentos em curso 
pretendem assegurar 
o futuro agrícola do concelho 

Entrevista de 

Eduardo Jaques 

— João Pandeirada garante que aquele organismo da lavoura 
grande empresa e mete medo a muita gente. 

oem 

éuma 

Problemas relacionados 
com o leite não devem vir a 
afectar, nos próximos meses, 
os produtores do concelho de 
Vagos, que asseguraram para 
já o pagamento de 50$00 por 
litro (gara ordenhas colecti- 
vas) e 56800 (para particula- 
res). 

Esta medida — que foi 
anunciada há dias a este jor- 
nal pelo presidente da Coope- 
rativa — reflecte bem a preo- 
cupação deste organismo li- 
gado à lavoura no concelho 
de Vagos, na procura de solu- 
ções que mais convenham ao 
agricultor. 

«Trata-se de um grande 
esforço financeiro, mas 
vamos até onde pudermos» 
— referiu o presidente da 
Cooperativa, que mantém a 
convicção de que só a «via 
aberta» para o diálogo con- 
duzirá a um futuro proveitoso 
para ambas as partes. 

Na opinião de João Pan- 
deirada, «se a Cooperativa 
não assumir uma posição 
razoável, muitos dos pro- 
dutores serão obrigados a 
procurar outras saídas, em 
busca de melhores rega- 
lias». 

Contudo, ainda segundo 
João Pandeirada, «teremos 
que olhar aos benefícios 
que a Cooperativa tem 
oferecido, nos últimos 
anos, aos nossos lavrado- 
res, para saber destrinçar 
o bem e o mau, na hora da 
mudança». 

Enumerando algumas das 

regalias que os agricultores e 
associados da Cooperativa já 
possuem — assistência téc- 
nica nas salas de ordenha, in- 
seminação artificial, e con- 
traste lacto-manteigueiro — 

aquele dirigente da Coopera- 
tiva de Vagos referiu-se, ain- 
da, ao novo serviço prestado 
pelos Agrupamentos Sanitá- 
rios (ADS). 

«Estes agrupamentos, 
essenciais no combate às 
doenças, têm sido dinami- 
zados pela Cooperativa, 
em colaboração com o Go- 
verno. E os resultados des- 
tes primeiros meses estão 
à vista, e podem conside- 
rar-se muito positivos» — 
frisou João Pandeirada. 

PORTA ABERTA 

NA EUROPA 

Outro dos problemas com 
que se debate a Cooperativa 
de Vagos, e consequente- 
mente os agricultores sedia- 
dos no concelho, é o da ba- 
tata. 

Batata cuja produção terá 
de ser repensada, em termos 

João Pandeirada, um símbolo dos agricultores de Vagos. 

   
europeus, tal a procura que 
nos tem sido feita por alguns 
países. 

É a pensar na exportação 
que a Cooperativa acaba de 
montar a denominada Cen- 
tral Hortícola, na Gafanha da 
Boa Hora. Dotada dos mais 
modernos mecanismos, aque- 
la unidade industrial — que 
será oficialmente inaugurada 
já na próxima terça-feira, Dia 
do Agricultor — vai permitir a 
calibragem do produto, por 
forma a poder competir lá 
fora. 

E o presidente da Coope- 
rativa é claro quando afirma 
que, graças ao clima que 
temos, «é possível semear 
batata em Janeiro, Feve- 
reiro e parte de Março, e 
depois em Julho e Agosto, 
que a exportação é garan- 
tida pela certa». 

Ainda segundo aquele di- 
rigente, a Cooperativa de 
Vagos «tem a máquina mon- 

  

tada, em direcção à Euro- 
pa, eseaaposta for mesmo 
a qualidade, então a Eu- 
ropa é possível...». 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
FAVORÁVEL 

No decorrer da curta en- 
trevista que concedeu a este 
jornal, a propósito da 
«VAGROS», o presidente da 
Cooperativa de Vagos aludiu 
ainda à situação actual 
daquele organismo, a qual, 
em sua opinião, é «extre- 
mamente boa». 

«A Cooperativa é hoje 
uma grande empresa, que 
até já mete medo a muita 
gente» — garantiu João 
Pandeirada, acentuando que 
os investimentos em curso, 
no valor de algumas dezenas 
de milhar de contos, vão 
«assegurar o futuro da 
agricultura no concelho de 
Vagos». 

Com uma estrutura pe- 
sada, a Cooperativa assegura 
já emprego a mais de duzen- 
tas pessoas, sendo certo que, 
num futuro próximo, esse 
número tenderá a aumentar, 
segundo revelou o dirigente 
João Pandeirada. 

Números relativos a 1988 
apontavam para 86.863 con- 
tos de existências e 68.869 de 
participação noutras empre- 
sas (Lacticoop), enquanto os 
terrenos, edifícios e equipa- 
mentos se encontravam ava- 
liados em cerca de 96.000 
contos. O resultado do exer- 
cício, esse era de 20.390 con- 
tos. O que, para um decrés- 
cimo de 9,3% na produção do 
leite, pode ser considerado 
razoável.   

  

  

    
    

3.º Feira Agro-Pecuária 
do Concelho de Vagos 

b JORNADAS TÉCNICAS 
b MOSTRA COMERCIAL E INDUSTRIAL 
b ARTESANATO 
b ANIMAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA 

De 13 a 17 de Maio 

UMA BOA RAZÃO PARA VISITAR VAGOS 

A Comissão Executiva   
  

Crónica — ligeira 
— de uma feira 
anunciada... 

Por Carlos Cazaux 
(Colaborador da Imprensa Regional) 
  

Da teimosia duns tantos nasce, às 
vezes, uma ponte rústica, assaloiada, 

mas que não deixa de ser uma ponte. Um 

arremesso, dirão os forasteiros engra- 

vatados e os citadinos afidalgados. E uso 
o dito e quem não o disser é porque 
andou de caleche ou de landó. Diz o 
poeta Faca que uma ponte une e um 
muro divide. Ora esta Feira, que de 
Vagros foi baptizada, é, desculpem-me 
os amantes do escárnio e mal-dizer — é, 
dizia, uma ponte. Pequena, simples e até 
pretensiosa, talvez. Mas é uma ponte. 
Mas que mostra esta Feira aos olheiros 
que a visitam? Sem querer assalganhar 
os visiteiros, direi que a Vagros se realiza 
na vila de Vagos, terra consagrada a 
S. Tiago, ali bem duas léguas ao sul de 
Aveiro, uma do mar ou da falha de areia 
sua vizinha de sempre, que dali, vinte 
anos decorridos do século XX ainda se 
avistava tudo areal fora, até à Costa 
Nova do Prado. Hoje tudo mudou, flo- 
resta plantada por mãos de saudosas 
avós, peixeiras e vareiras de canastra à 
cabeça apregoando «é vivinha, é vivinha 
da costa!»... também já não interessa. 
Pois se não se vê já o areal, também já 
não há peixeiras, pelo menos aquelas 
que povoam os nossos sonhos de crian- 

ça. Agora passeiam-se em furgonetas de 
caixa-aberta, e das saias, apenas uma 
que o pano está caro, o gasóleo outro 

tanto e o IRS um mistério cognominado 
de justiça fiscal. A vozeada substituída 
pelo claxon — que é português e vem no 
dicionário, ao contrário do vozeirame 
(que era aquilo que me apetecia escre- 
ver, mas que não escrevo por causa das 
críticas da Edite Estrela). 

Se o leitor pensou em mandar-me um 
lambrete por ainda não ter falado da 
Feira, tire daí o cavalo, que o sol já se 
levantou e a chuva não se adivinha. 

Mas vá lá... vamos então à Feira, e 
dizer ao incauto do leitor que ela deve ter 
nascido no coração de um souto, cujos 
gemidos de amor devem ter sido ouvidos 
por um Costa, cimentados por um pre- 
sidente de Câmara, regada por um ad- 
junto com vontade de ser alguém, a 
Caixa de Crédito Agrícola bateu palmas 
e a Escola Secundária apanhou boleia, 
salgou os impostos, depois cantou e 
bailou. 

A Feira tem de tudo. Desde batatas a 
computadores. Colóquios a falar de 
peste suína africana, de míldio ou de 

flores prá Europa — tudo ali é possível. 
Na certidão de nascimento diz que 

nasceu em Maio de 87, filha de João 
Rocha Souto da Costa e de Dina Moura. 
Profissão: mostrar as potencialidades de 
uma zona, que desde batatas ao leite de 
tudo tem um pouco. 

Visiteiros? Uns milhares, entre cu- 
riosos, agricultores e críticos profissio- 
nais, e outras profissões inscritas no 

Guião das Artes. 
A propósito de arte repetiremos que 

se a agricultura é a arte de empobrecer 
alegremente, então esta Vagros é uma 
mostra real dum sadismo empedrado em 
séculos de história rural, forais aos 
letrados e às sotainas de eclesiásticos, 
hoje transplantado em osmose para os 
bites da informática, para a influência do 

«stress» e do «ph» do sangue dos ani- 
mais antes do abate e à fotolise dos 
elementos químicos dos aditivos dos 
fertilizantes. 

Um grande mundo, este nosso 

mundo no ano de menos 11 antes do 
2000, é quase tudo o que consigo escre- 
vinhar, nesta crónica exânime, enco- 
mendada e suada, tentando cativar o 
leitor para uma visita, nem que seja 

numa manhã de librina, sol de incó- 
modos goliardos, que nem glosar a Feira 
sabem...
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Antevisão da Antevisão da jornada 

DESPORTO 

Beira Mar na Madeira: 

o bailinho dos pontos... 
— Alvalade com festa encarnada 

A duas jornadas do fim, com o 
Campeão Nacional já encontrado e 
com os lugares europeus com dono, 
a luta pela sobrevivência entrou na 
sua «fase critica». 

O Beira Mar que no passado do- 
mingo perante o Chaves regressou às 
grandes exibições, tem mais uma 
deslocação à Madeira, agora para en- 
frentar o Nacional. Os madeirenses, 
em nítido contraste com os aurine- 
gros, estão hã muito em posição 
tranquila, estando já a preparar a pró- 
xima temporada. Este factores, alia- 
dos à «fome de pontos» dos aveiren- 
ses talvez permitam aos pupilos de 
Jean Thissen arrecadar um (ou quem 
sabe?) dois preciosos pontinhos. 

Jogo de alto risco é o que se dis- 
puta em Portimão entre os locais e o 
Fafe e que interessa directamente ao 
Beira Mar. Na impossibilidade de as 
duas equipas perderem, um empate 
talvez não fosse mau de todo para as 
aspirações aveirenses. 

O Farense continua a sua angus- 
tiante ponta final do Campeonato, 
deslocando-se este domingo ao terre- 
no do Penafiel. A equipa algarvia tem 
vindo a fazer das «tripas coração», 
numa suprema tentativa de escapar 
ao cutelo da despromoção. Mas a tur- 
ma de Paco Fortes arrisca-se a «na- 
dar, nadar e... morrer na praia»! 

O Espinho, que matemáticamente 
ainda tem remotas possibilidades de 
permanência, recebe o Maritimo, que 
ainda não está totalmente a salvo de 
  

17.2 EXTRACÇÃO 
- ZODÍACO-TOURO 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 64114 — 80.000 contos. 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

2.º Prémio — 63869 — 12.000 contos. 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

3.º Prémio — 1393 — 3.000 contos. 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 150.000$00 — 4117, 4520, 
5446, 6467, 6590, 7043, 8041, 10690, 12921, 
15054, 16045, 16544, 16737, 20663, 20980, 
23150, 25568, 27256, 29252, 32330, 33116, 
34850, 36440, 37012, 38297, 38519, 39531, 
39646, 42872, 49167, 49631, 50037, 50167, 
57284, 58349, 58581, 58831, 63863, 63915 e 
n9857. 

Prémios de 588.250$00 — Aproxima- 
ções do 1.º Prémio — 64113 e 64115. 

Prémios de 15.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 139, 
194, 255, 415, 596, 690, 840,911,941 e 974. 

Prémios de 30.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais 
aos dos 1.º,2.º e 3.º Prémios — 1 14,393 e 
869. 

Prémios de 10.000$00 — Aos números 
cujos 2 algarismos finais sejam — 01,25, 
27e87. 

Prémios de 12.000$00 — Centenas dos 
1.º,2.ºe 3.º Prémios — 1301 a 1400,63801 a 
63900 e 64101 a 64200. 

Terminações: 4 — 8.500$00, 3-5 — 
6.000$00. 
  

Totobola 
O NOSSO PALPITE 

Sporting-Benfica 
E. Amadora-Porto 
Boavista-Belenenses 

Portimonense-Fafe ... 
Guimarães-A. Viseu 
Espinho-Marítimo 
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Penafiel-Farense ....... em 
Setúbal-Leixões 
Nacional-Beira Mar 

Chaves-Braga ...... 
Bragança-Tirsense 
U. de Leiria-Covilhã 
Moscavide-U. Madeira 
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qualquer funesta eventualidade (lem- 
bram-se da Académica, no ano passa- 
do?). Os maritimistas irão vender 
caro a (provável) derrota. 

Os condenados Leixões e Viseu, 
visitam respectivamente o Setúbal e 
o Guimarães em jogos para cumprir 
campeonato, enquanto no Bessa se 
joga um interessante Boavista-Bele- 
nenses, com o favoritismo a recair na 
turma de Raul.Aguas. 

Chaves recebe a visita do Braga, 
em excelente oportunidade para os 
dirigentes minhotos apreciarem os 
seus reforços da próxima época, en- 
quanto os desanimados portistas te- 
rão de dar o seu melhor para saírem 
incólumes do terreno da Amadora. 

Apesar da sua pouca importância 
em termos. de Campeonato, o jogo de 
Alvalade entre o Sporting e o Benfica - 
encerra a emoção e a magia ineren- 
tes a uma partida entre os velhos ri- 
vais. São públicos (e notórios) os 
sinais exteriores de... confusão que 
se vive actualmente por bandas de 
Alvalade! Jorge Gonçalves prometeu 

- que regressava este fim de semana 
do seu exílio holandés, trazendo . na 
bagagem novas unhas e florins fres- 
cos... Mas em tempo de festa encar- 
nada, nem isso deve ser suficiente 

para evitar que as águias pairem ma- 
jestosas, sobre os debilitados leões! 

FEIRENSE E ACADÉMICA: 
O DESPIQUE CONTINUA 

A Il Divisão, Zona Centro, continua 
a «arder», com o Feirense e a Acadé- 
mica separados por um escasso pon- 
tinho. Os homens de Vila da Feira vi- 
sitam o terreno do despromovido Es- 
tarreja, em jogo aparentemente fácil 
mas que se pode tornar muito dificil, 
se os jogadores do Estarreja se en- 
cherem de repentinos brios.. Em 
Coimbra, os estudantes não vão dei- 
xar de certeza, que a ressaca da Quei- 
ma das Fitas impeça ou atrapalhe a 
vitória sobre o Mangualde. 

No Luso, partida emocionante en- 
tre os locais e os vizinhos da Mea- 
lhada, enquanto o Oliveira do Bairro 
recebe o aflito Marinhense. O Águeda 
desloca-se ao terreno dos Marialvas e 
o Lamas recebe o Lousanense. 

Na Ill Divisão, Série C, o Anadia 
visita O líder Oliveirense, enquanto o 
Guarda defronta o Oliveira do Hospi- 
tal no terreno deste. 

Em Aveiro, o Oliveirinha bate-se 
com o Santacomba e dificilmente dei- 
xará escapar a vitória. 

Rui Baptista Ferreira 
  

o José Raimundo 
**, o furacão de Aveiro. 

PRA 

Morreu José Raimundo 

o furacão de Aveiro 

    
Conhecido por «Furacão de Aveiro», José Raimundo arrastou multidões entusiásticas. 

Tinha 53 anos e morreu. em Ta- 
vira, no passado dia 8. À sua vida e o 
seu nome ficaram ligados ao futebol, 
o desporto que arrasta multidões. 
Falamos de José Ferreira Raimundo. 

Multidões também ele arrastou 
consigo, pela pujança do seu futebol, 
pela velocidade com que este exce- 
lente extremo direito minava o jogo 
do adversário, qual furacão em 
campo. 

«Furacão de Aveiro» foi o nome 
por que ficou conhecido este jogador 
que levou o Beira-Mar ao escalão 
maior do nosso futebol, que passou 
por Espanha e pela Venezuela, para 
além de ter jogado e defendido a 
camisola de muitos clubes nacionais. 

Nasceu em Lisboa em 1953. Come- 
cou a jogar futebol na Casa Pia, onde 
foi convocado para integrar a selec- 
ção nacional de juniores, depois, veio 
o salto para o Sporting. 

O serviço militar trouxe-o para 
Aveiro e aqui fez nome. Esteve na 
Base Aérea n.o 7 e começou, então, a 
dar a sua colaboração ao Beira-Mar, 
equipa que acabou, com a sua ajuda, 
por subir à Il divisão nacional. 

Também aqui casou, em 1958, 

com Rosa Conde Caleiro. Segui- 
ram-se depois as mudanças, o lança- 
mento em Espanha, no Real Clube 
Desportivo la Corunha. Daqui veio 
para o Feirense, passou pelo Spor- 
ting e acabou no Desportivo de Cara- 
cas, na Venezuela. 

Após a sua estadia em terras da 
América do Sul, veio de novo para 
Portugal, onde passou pelo Victória 
de Setúbal, Tirsense, Académico de 
Viveu e muitos mais clubes, entre os 
quais e mais uma vez, o Beira-Mar, 
numa época decisiva que o levou à | 
Divisão. 

José Raimundo, «O Furacão de 
Aveiro» nunca esqueceu a cidade da 
Ria, nem o seu clube, nem os muitos 

admiradores que corriam para o ver 
jogar. 

Também em Aveiro foi professor, 
na então Escola Comercial, onde deu 
aulas de electrónica. Já como profes- 
sor e não como homem do desporto 
maior, foi para Evora e depois para 
Tavira, onde morreu, na passada se- 
gunda-feira. 

Do seu carácter, por vezes dema- 
siado irascivel, resta agora a memória 
de um grande jogador que já partiu. 

uu 

Cartaz 

desportivo 
do fim-de-semana 

Hoje 

BASQUETEBOL 

Em Anadia: XXVII Campeonato da Europa de Basque 
tebol — seniores masculinos, 

HI JORNADA 
17h00 — Hungria-Bélgica 
19h00 — IsraelHslândia 

HÓQUEI EM PATINS 

Campeonato Nacional da Il Divisão 

Académico-Barcelinos; Grundig-Cucujães; Bonsuces- 

so-Valongo; Paço do Rei-Fanzeres, todos às 17h30. 

TÉNIS 

Clube de Ténis de Oliveira de Azeméis — singulares 
masculinos — Tomeio Aberto. 

FUTEBOL 

Distrital de Juniores de Aveiro 

SÉRIE A 
Feirense-Espinho; U. Lamas-Ovarense, às 16 horas. 

SÉRIE B 
Luso-Vaguense; Avanca-FIDEC, às 16 horas. 

Rally Paper do Silveiro — Oliveira do Bairro. 

Amanhã 

BASQUETEBOL 

Em Anadia: XXVII Campeonato da Europa de Basque- 
tebol — seniores masculinos. 

IVJORNADA 

16h00 — Portugal-Bélgica 
18h00 — Israe-Hungria 

TÉNIS 

Clube de Ténis de Oliveira de Azeméis — singulares 
masculinos — Tomeio Aberto. 

FUTEBOL 

Nacional da | Divisão 

Portimonense-Fafe; Guimarães-A. Viseu; Espinho-Ma- 

rítimo; Penafiel-Farense; Boavista-Belenenses; Sporting- 
“Benfica; Amadadora-Porto; Setúbal-Leixões; Nacional- 
-Beira Mar; Chaves-Braga, todos às 16 horas. 

NACIONAL DA Il DIVISÃO 

Zona Norte 

Moreirense-Vizela; Bragança-Tirsense; V; 
cente; Freamundo-Marco; Trofense-Joane; Salgueiros-Pa. 
redes; Amarense-Paços de Ferreira; Santa Maria-Rio Ave; 
Felgueiras-Ave, todos às 16 horas. 

  

Zona Centro 

Luso-Mealhada; Marialvas-Agueda; Leiria-Covilha; Cal 
das-Estrela; Estarreja-Feirense; Lamas-Lousanense; Porta 
legre-Peniche; O. Bairro-Marinhense; Académica-Mangual 
de, todos às 16 horas. 

  

Zona Sul 

Elvas-Silves; Torreense-Montijo; Alverca-Cacém: Ju 
ventude-Orien! E: nense; Mc 
da Madeira; Barreirense tano; Atlético-Louletano; 
Olhanense-Esperança, todos às 16 horas. 

        

NACIONAL DA II DIVISÃO 

Série € 

A. Paço. Benfica; S. Romão-U. Coimbra; Oliveirinha- 
-Santacomba; Alba-Seia; Oliveirense-Anadia; Pesseguei 
rense-Argus; Gouveia-Mortágua; ValonguenseValecam 
brense; O. Hospital-Guarda, todos-as 16 horas. 

  

DISTRITAL DA I DIVISÃO DE AVEIRO 

Zona Norte 

Arquca-Caldas S, Jorge; Sanjoanense-Argoncilhe; Mac: 
Cambra-Fiães; Carregosense-Bustelo; S, Joao de Ver-P. 

Brandão; Esmoriz-Milheiroense; Lobão-Cesarense; San- 
guedo-Arrifanense; Cucujães'S. Roque, todos às 16 horas. 

Zona Sul 

Gafanha-NEGE; Foguei 
Barró-Oiã; Murtuense-FIDE! 

telos-Vaguense; Aguinense-Pinheiren: 
todos às 16 horas. 

 Bairró-Calvão; 
Avanca; Fermen 
LAAC-Poutena, 

  

   
   

H DIVISÃO 

Apuramento do campeão 
SV Pereiros-Bustos. 

DISTRITAL DE JUVENIS 

Série A 

P. Brandão -Arrifanense; Sanjoanense-U. Lamas. 

Série B 

Águeda-Murtosa; Luso-Gafanha. 

PROVA EXTRAORDINÁRIA DE INICIADOS 

Série À 

Real Nogueirense-Carregosense; Arrifanense Sanjoa- 
nense; Lourosa-Espinho, todos às 10h30. 

Série B 

Alba-Tabueirense; Oliveira do Bairro-Ovarense e Vale- 
cambrense-Beira Mar, todos as 10h30. 

Nota: neste cartaz são incluidas todas as provas de que 
sejam remetidas à Redacção Desportiva, em tempo opor- 

tuno, as devidas notas.



  

12   

Panamá: Oposição 
pede diálogo com militares 

A Oposição panamiana rejeitou, quinta- 
-feira, «de maneira clara e terminante», a 
anulação do acto eleitoral de domingo e 
apelou a uma «concertação entre civis e 
militareso. 

Falando em nome da Aliança Democrá- 
tica da Oposição Cívica (ADOC), Ricardo 
Arias Calderon, candidato à vice-presidência 
do Panamá, disse em conferência de im- 
prensa que o seu partido pode provar a vitória 
com as «actas na mão», por uma vantagem de 
42 por cento sobre a coligação governamen- 
tal. 

«Não cruzaremos os braços», sublinhou 
Arias, que apelou aos governos democráticos 
da América Latina, Europa e Estados Unidos 
«para empreender acções diplomáticas con- 
certadas» destinadas a «fazer valer a vontade 
do povos. 

Arias lamentou os mortos e feridos da 
véspera, «pela violência provocada por 

  

militares vestidos de paramilitares». 

Entretanto, o Presidente George Bush, 
ordenou quinta-feira o envio de mais uma 
brigada de tropas dos Estados Unidos para o 
Panamá, a fim de proteger os interesses dos 
cidadãos norte-americanos. 

O Presidente disse ter tomado esta de 
cisão devido aos factos de violência que se 
verificam no Panamá. 

«Não nos deixaremos intimidar por ma- 
nobras tácticas por mais brutais que elas 
sejam», disse George Bush na Casa Branca. 

Cerea de 51.000 norte-americanos, in- 
cluindo 11.000 militares, têm residência neste 
pais centro-americano. 

Por seu turno, o Governo militar chileno e 
as principais. correntes de Oposição rejei- 
taram uma possivel intervenção no Panama 
por causa da anulação das recentes eleições 
presidenciais, na linha, alias, das Nações da 
OEA. 

CIDADE DO PANAMÁ — O candidato presidencial da Oposição, Guillermo Endara, ensanguen- 

  

tado, é agredido violentamente por um contra-manifestante. 

  

  

Efemérides 

— O que tem acontecido a 13 de Maio 

Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 13 de Maio: 

1231 — Morre D. Leonor, filha de Afonso 
II, de Portugal, casada com o 
príncipe herdeiro da Dinamarca. 

1507 — Forças espanholas derrotam o 
Exército francês e entram em 
Nápoles. 

1643 — Forças leais a Oliver Cromwell 
derrotam os realistas em Grantham, 
na Inglaterra. 

I779— A França abandona a localidade 
de Gorey, na África Ocidental, a 
favor da Grã-Bretanha. 

1809 — O Exeéreito francês, sob o coman 
do de Napoleão Bonaparte, toma. 
Viena. 

1871 — A Lei das Garantias, na Itália, 

declara a pessoa do Papa invio- 
lável e ratifica a sua posse do 
Vaticano, 

1888 — É abolida a escravatura no Brasil, 
através da Lei Aurea. 

1917 — Em Portugal, ocorre a primeira 
aparição de Fátima. 

1927 — Colapso do sistema económico na 
Alemanha, facto que ficou desi- 
gnado por «sexta-feira negra». 

1934 — Em Lisboa, é inaugurado o monu- 
mento ao Marquês de Pombal. 

1940 — À Rainha Guilhermina e a prin- 
cesa Juliana, da Holanda, fogem 
do pais, escapando à invasão nazi. 

1946 — O legado pontifício Aloy Mesella 

procede à coroação, na Cova da 
Iria (Fátima), da Senhora de Fá 
tima como Rainha da Paz e do 
Mundo. 

1956 — O Cardeal Roncali, posteriormen- 
te Chefe Supremo da Igreja Cato- 
lica com o título de João XXI, 
preside às cerimónias de consa- 
gração de Portugal à Senhora de 
Fátima. 

1864 — A China acusa os EUA de serem 
responsáveis pelo que designa 
como situação explosiva no Reino 
do Laos, na Indochina. 

285 - -O Cardeal Centro, legado do Papa 

  

Paulo VI, entrega a «Rosa de 
Ouro» ão bispo de Leiria. 

1967 — O Papa Paulo VI visita o Santuário 
de Fátima. 

1968 — Iniciam-se oficialmente, em Paris, 
de paz entre os 

EUA e o Vietname do Norte. 

1969 — Cerca de uma centena de pessoas 
são mortas durante confrontos 
raciais ocorridos na cidade malá- 
sia de Kuala Lumpur. 

1y/1— D), António Ribeiro de Tigilava é 
nomeado Patriarca de Lisboa. 

1972 — Um incêndio de grandes propor- 
ções destrói um Centro Comercial 
em Osaka, no Japão, matando 116 
pessoas que se encontravam num 
«cabaret» situado no último andar 
do edificio. 

1977 — Morre o escritor Mário de Castro, 
membro do grupo dinamizador do. 
mavimento literário «Seara 
Nova». 

1981 — O Papa João Paulo TI é ferido gra- 
vemente a tiro num atentado, na 
Praça de S. Pedro, Roma, perpe 
trado pelo turco Mehmet Ali Agea. 

1982 — O Papa João Paulo [ participa, 
como peregrino, nas cerimônias 
de Fátima, depois de, na véspera, 
ter sido alvo de um atentado frus- 
trado levado a cabo pelo padre 
Sedevacantista Juan Fernandez 
Krohn. 

1985 — Inicia-se, em Nova Deli, o julga- 
mento do assassínio da Primeira- 
-Ministra indiana Indira Gandhi. 

1986 — Carlos Vieira, o bombeiro-ciclista 
de Leiria, chega a Fátima depois 
de ter percorrido, de bicicleta, 
cerca de 3.000 quilómetros, desde 
o Vaticano. 

Este é o centésmo trigésimo ter- 
ceiro dia do ano. Faltam 232 dias para 
o termo de 1989. 

Pensamento do dia: «A maior das 
loucuras é viver pobre para se poder 
morrer rico» — anónimo. 

    

  
  

  

SÁBADO, 13 DE MAIO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

  

    

T3 com garagem, ven- ARMAZÉM, moradia e 
de-se pronto a habi. 
tar — Financiamento 

  

COMPRAS 

PREDIAVEIRO - Com- 

    

  

VENDAS    Andare: 

APARTAMENTOS Iuxu- 
osos, vendem-se. Ur- 
banização Forca. 'ima- 
bits - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS, ES- 
CAITÓRIOS, vendem- 
-se - Gafanha da Naza- 
rê. F. Ferreira Gonçal- 
ves, Lda - Teletone 
034-361858 - Aveiro. 

APARTAMENTOS, ven- 
dem-se - Vagueira, 
Vagos, Aveiro, Bustos, 
lhavo. Vepar - Largo 
Branco de Melo, 54 - 
Telefone 034-792365 - 
Vagos 

  

, T1, T2, vendem-se. 
Praia da Barra. Imabi- 
ta - Teletone 034-20497 
- Aveiro. 

T com pátio, vende- 
-se na Costa Nova 
Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 

TI, T2, T3, vendem-se 
Bairro do Liceu. Predi- 
aveiro - Telefone 034- 
22130 -Aveiro. 

  

Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

se na Barra. 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

T3, vende-se no centro 
de ilhavo. Imabita - 
Teletone 034-20497 - 
Aveiro, 

TS DUPLEX com gara- 
gem. vende-se 10.750 

contos. ita - Tele- 
fone 034-20497 -Aveiro 

CASA com 1.000 mz 
de terreno, 6 quartos, 
2 salas de banho, ane- 
xos, vende-se. Contac- 
tar no local: Sr. Sera- 
fim Leite Xavier - Beco 
da Lucilia, 24 - Gafa- 
nha de Nazare - 3830 
ilhavo. 

  

MORADIA. MAGNIFICA, 
vende-se no Paço 
Mataduços. Prediavei- 
ra - Telefone 034- 
22130 - Aveiro. 

MORADIA em constru 
ção, com 1000 mZ de 
terreno, vende-se no 
Viso - Esgueira. Predi- 
aveiro - Telefone 034- 
22130 - Aveiro. 

  

MORADIAS antigas. 
modemas, símpies e 
de luxo, vendem-se 
em Aveiro e arredo- 

res. Contacte-nos. 
imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

MORADIAS, vendem- 
-se. Monte - Eixo. Tele- 
fone agataaa 
Quintas 

terreno, vende-se com 
área total de 1200 m2, 
Avanca Telefone (134- 
47383 - Aveiro. 

ESCAITORIOS 50 e 60 
m2, vendem-se no 
Porto de Pesca da 
Gafanha. Prediaveiro - 
Telefone 034-22130 
Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS 
vendem-se / alugam- 
se Teletone 034-27780 

- Aveiro 
  

ENS idem- 
-se no centro de Es- 
gueira, Facilidades: de 
pagamento. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

LOJA vende-se em 
Esgueira - 6250 con- 
tos. Mediterra - Teteto- 
ne 034-29426 - Aveiro. 

LOJA vende-se em 
Esgueira - 6.870 con- 
tas. Mediterra - Teleto- 
ne 034-29997 - Aveiro 

  
LOJA vende-se na 
Barra, com 200 m2 
Saveto. Prediaveiro 
Telefone U34-22130 
Aveiro. 

LOJA vende-se na 
Costa Nova. imabita - 
Teletone 034-20497 
Aveiro. 

LOJAS / ESCRITÓRIOS 
vendem-se. 90) ct. 
Teletone 03428340 
Aveiro 

  
LOJAS, — vendem-se 
perto da Avenida 
imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

MINIMERCADO,  ven- 
de-se. Earra, Telefone 
D34-29373 - Aveiro 

ELECTRICISTA,  AJU- 
NTE, precisa-se. 

Telefone 034-26981 
Aveiro. 

EM cuaDO c om 
xperiência em cate- 

taria e restaurante, 
precisa-se Contactar: 
Telefone 034-23191 
Aveiro. 

EMPREGADO  snack- 
“bar, precisa-se. Tele- 
fone 0325973 - s 
Bernardo. 

JOVENS para pizzaria 
com ou sem experien- 
cia, precisa-se. Teleto- 
ne 034:27103 - Aveiro 

PADEIRO. Jovem pre- 
cisa-se Fanepao 88 - 
Telefone 034-28073 - 
Aveiro. R 

SERRALHEIROS, preci- 
sam-se. Macocer 
Zona Industrial - Lote 
56 - Tell. 034-312926 - 
Aveiro. 

VENDEDORES de 
utensílios, precisam- 
-se Boas remunera- 
ções: Teletone Daá 
20731 - Aveiro 

  

  

  

EMPREGADA DOMES: 
TICA, Oferece-se Tele- 
fone 034:20673 -Aveiro 

MOTORISTA oferece- 
-se Apartado 607 
3808 Aveiro Codex. 

VENDEDOR com carro 
oferece-se apartado 
GU7 - 3808 Aveiro 
Codex 

  

  
  Ti T2, 73, ver 

na Barra, Vagueira. 
Prediaveiro - Telefone 
034-22130 - Aveiro. 

  

T2 DUPLEX pronto a 
habitar, vende-se. Te- 
lefone 034-20497 
Aveiro. 

T2 com garagem a 3 
km Aveiro, vende-se. 
5.500 contos. imabita - 
Telefone 034-20487 
Aveiro. 

  

T2 e T3 com garagem 
e arrumos, sito na 
Barra, vende-se. Aca- 
bamentos de luxo. 
Antena parabolica e 
videofone. Contacte- 
-nos. Imabita - Teleto- 
ne 034-20497 - Aveiro. 

T2 e T3 na Quinta de 
Santo Antônio, ven: 
dem-se. Com financia- 
mento. Imabita - Tele- 
tone 034-20497 -Aveiro 

Tê, T2 duplex e T3, 
vendem-se no centro 
de Esgueira. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

T2, T3 duplex vendem- 
-se Financiamento 
garantido. Imabita 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

72, T3 vendem-se, 
200 metros Avehida. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 

T3 DUPLEX em cons- 
trução ém Aveiro 
imabita - Telefone 034- 
204897 - Aveiro. 

T3 com garagem para 
2 carros. imabita - Te- 
lefone — 034-20497 
Aveiro. 

VIVENDA de luxo com 
vistas espectaculares, 

piscina, discoteca, 

    

      

    
  etc. vende-se. 

- Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

VIVENDA nova vende- 
-seTelefone 034 - 
931618 - Azurva. 

VIVENDA, 4 frentes, 
vende-se -- Aradas 
Teletone 034:24499 
Aveiro. 

LOTES | construção, 
vendem-se, diversos 
locais. Prediaveiro - 
Teletone 03422130 
Aveiro, 

  

LOTES para moradias, 
vendem-se no Paço - 
Mataduços, Esgueira, 
Vilar, S. Berardo. Pre- 

diaveiro Teletone 
034-22130 - Aveiro. 

TERRENO com 8.000 
m2 vende-se no Vari- 
ante imabita - Teleto- 
ne 034-20497 - Aveiro 

APARTAMENTO TI 
luxo, para 5 pessoas, 
aluga-se 2a quinzena 
de Julho em Marina - 
Vitamoura. Telefones 
0M4-2aU28 | 991112 - 
Aveiro 

  

ESCRITÓRIO, 111,5 m2, 
aluga-se. Edifício Del- 
ta. Telf. 02 - 521919 - 
albergaria-a-Velha. 

ESCRITÓRIOS alugam- 
-se no centro de Al- 
bergaria-a-Velha. Tele- 
fone 034 - 521050 - 
Albergaria-a-Velha. 

MATERIAL de SONO- 
RIZAÇÃO  espectacu- 

los, conterencias, 
publicitários, 

Apartado 
spots 
aluga-se. 
602 - Aveiro 

  

homem. Rua do carr, 
64-10 - Telefone 034- 
25927 - Aveiro. 

    NO perto Fiai, 
vende-se, Telelone 
0g4-21358 - Aveiro. 

TERRENOS, vendem- 
-se para construção 
Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 

CIR 

ARMAZEM na varian- 
te, vende-se. Imabita - 
Teleione 034-20497 
A 

  

PADARIA vende-se 
Aguas Boas. Telefone 
034-748163 - Aveiro 

  

Pedidos 
      

COMISSIONISTAS nre- 
cisam-se para traba 
thar colecção de relo- 
gios e novidades. Res- 
posta para este jornal 
sono 443 

COZINHEIRA, 4 empre- 
gados mesa, preci- 
sam-se. Telefone 0234- 
24017 - Aveiro. 

COZINHEIRA, precisa- 
se. Telf. U3A-25148 - 
Aveiro. 

  

PAPEL VELHO, com- 
pra-se. Rua do Lourei- 
ro, 15 - Casa Adrego 
Aveiro. 

SUCATAS, 
-se Telefone 
311758 Aveiro, 

compram- 
osa- 

  
  

  

      
ALARMES, vendem-se 
Dialarmes. Telefone 
034-22515 - Aveiro. 

APARELHOS — Philips, 
Grundig, vendem-se 
Ai Capone - ithavo 
Telefone 034-321875 - 
ithavo. 

APARELHOS das mar. 
cas: Sony, Akai 
neer, vendem-se. Al 
Capone - Ilhavo. 

  

AUTORÁDIOS (cem 
madeios) Hifi 2000, 
vende-se Rua Direita, 
60/71 - Aveiro. 

BACALHAU, — CONGE- 
LADOS, vendem-se E 
Ferreira Gonçalves 
Gatanha da Nazare 
Tetetone 034-361858 
Aveiro 

BARCO FIBRA, vende- 
-se Telefone 034 
29135 - Aveiro 

BARCO, atrelado, mo: 
tor Yamaha 5cv, ven 
dese Telefone 034 
28359 -.S. Bemardo 

  

CARNES, vendem-se - 
João Rocha. Rua Jose 
Estêvão, 16 - Aveiro.    

DIÁRIO DE AVEIRO 

CHAPAS ONDULADAS, 
vendemse — Vidraria 
Almeida - Telefone 
Uga-25474 - Aveiro. 

CISNES, taisões, pa- 
vões, patos, flamin- 
gos, etc. vendem-se 
Mercado . Municipal, 
Loja 12 - Telefone 034- 
29727 - Aveiro 

CÃES de AGUA Portu- 
gueses, ninhada, ven- 
dem-se, LOP. tatua- 
dos e vacinados. Canil 
DAeminium. Telefone 
039-813922 - Coimbra. 

ELECTRODOMÉSTICOS 
, vendem-se. Cidel - 
Telefone 03425071 - 
Aveiro. 

  

FIOS TRICOTAR, ven- 
dem-se. Preços espe- 
ciais revenda. Trico- 
malha - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 350 - 
Aveiro. 

FIOS de TRICOTAR, 
vendem-se. Corila 
Rus Dr. Alberto Souto, 
2- Aveiro 

FOTOCOPIADORES, 
vendem-se. Aus Capi- 
tão Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro. 

LENTES de CONTACTO 
vendemse Óptica 
Fonseca - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 173 - 
B - Aveiro. 

MAQUINAS de TRICO- 
TAR, vendem-se. Cori- 
tá - Dr. Alberto Souto, 
2- Aveiro. 

  

s NOREMA, 
vender-se. Agente 
Escaparate. R. Alberto 
Saares Machado, 108 - 
Aveiro 

MATERIAIS de CONS- 
TRUÇÃO, vendem-se. 
Armaro, Lda - Teleio- 

ne 034-94589 - Oliveiri- 
nha - Aveiro. 

MINHOCAS / HÚMUS - 
Fertilizantes ecologi- 
cos. Telefone 034- 
44621 - Aveiro. 

MINHOCAS,  vendem- 
-se - produção húmus. 
Telefone 034-20325 - 
Aveiro. 

  

DRAGÃO e VIOLA, ven- 
dem-se. Teletone 034- 
311381 - Aveiro. 

PRODUTOS NATURAIS, 
vendem-se. Centro 
Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179 - Loja E - Te- 
lefone 034-23768 
Aveiro 

  

RÁDIO-GIRA DISCOS, 
com leitor de cas! 
tes, “Silvano” vende- 
-se, novo ou com pou- 
co uso. Contactar: Te- 
lefone (asiitis - 
Cacia - Aveiro. 

  

  

  

LOGIMÁQUI- SWEDA 
NAS. Telefone 29406 - 
Aveiro. 

  

TELAS BETUMINOSAS, 
vendem-se. dercar 
Telefone 034-351255 - 

Aveiro. E 

    

28363 - Aveiro. 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS, vendem-se. Rua 
dos Mamotos, 66 (a 
Praça do Peixe) 
Aveiro 

SÁBADO, 13 DE MAIO DE 1989; 

  

Diversos 
    

  

CHARCUTARIA Garra 
feira “Típica”. Bairro 
do Liceu - Aveiro 

  

A NAU - Churrasquei- 
ra Rua S, Sebastião, 
95 - Telefone 034- 
27758 - aveiro. 

ALEXANDRE CABELEI- 
REIRO. Visite-nos. Te- 
letone 
Aveiro. 

034-29224 

  

IA - Criações 
Martinelli. Telefone 
U34-371528 - Rua Ge- 
neral Costa Cascais, 
124 - Esgueira - Aveiro 

ALTARTE - Decorado 
res. Telefone 034 
21101 - Aveiro. 

ALUMÍNIOS - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 

  

fone 034-312313 
Aveiro. 

ALUMÍNIOS - Beytar 
alumínios. Telefone 
034-313508 - Aveiro. 

  

ARTIFIBRA - Fabrico 
de barcos de recreio. 
Teletone 034-25009 
Aveiro. 

  

601472 - Águeda. 

  

BALAUSTRES - Espe- 
rança. Teletone 323142 
-ilhavo. 

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo - Rua 
do Crasto - Verdemi- 
fho - Aveiro. 

BETA MÓVEIS-DECO- 
RAÇÃO. Centro Co- 
mercial Agatha, Loja 7 
- Agueda. 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro de homens. Telefo- 
ne 0134-21176 - Aveiro. 

BORDARTE - bordados 
de qualidade Teteto- 
ne  034-601653 
Águeda. 

    

REIRA  ESTÉ- 
Torre Simon TICA 

Bolvar, 1.0 - Teletone 
034-28220 - Aveiro 

CABELEIREIRA OPALA 
- visite-nos. Rua Fer- 
raz de Macedo, 60 - 
Agueda. 

CAFÉ “O LAVRADOR" 
Telefone 034-24432 - 
Areias de Vilar -Aveiro 

CAFÉ MIMO. S. Bor. 
nardo - Teletone 034- 
24950 - Aveiro. 
CAFÉ RIQUEXO. Praça 
1.o de Maio - Telefone 
034-623870 - Águeda. 

    

te-nos. Telefone 034. 
Sobreiro 

  

CAMPOS - painéis ar- 
fisicos cerâmicos 
Telefone 034-312329 - 
Esgueira. 

  

CANAL 7. Almoços / 
jantares - Agueda 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estuta de plantas, Rus 
Batalhão de Caçado- 
res Dez - Telefone 
094-24725 - Aveiro. 

CASA LE - Sapataria / 
Mercearia. Av. 5 de 
Outubro, 52 - Tel, 034- 
22937 - Aveiro 

CASA POVOA - retei- 
ções econômicas. Aus 
João Mendonça, 29 - 
Aveiro. 

  

CHURRASQUEIRA A 
Salina visite-a: Aveiro. 

CONSTRUÇÃO CIMIL - 
acabamentos  pintu- 
ras Telelone  034- 
29487 - S. Bemardo - 
Aveiro. 

CONSTRUÇÃO, DIVER- 
SOS. Arsac - Telefone 
094-25095 - Arsac 
Aveiro. 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação. Rua Eng.o 
Von Hate, 28 - 10 - 
Telefone 034-27360 - 
Aveiro. 

DAVID | Estoros | 
Reparação. Teletone 
U34-S4B0S - Quintas, 
Costa do Valado 
Aveiro 
  

ADORA de es- 
tabelecimentos  co- 

merci Consultas. 
telefone 034-23469 - 
Aveiro. 

    

DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Oita Telefone 0%- 
27942 - Aveiro. 
  
EL RINCON - releições 
econômicas. Telefone 
034-24525 - Aveiro. 

ESTENCISTA  NAnVI- 
DAD. Praça do Munici- 
pio, 8-20- E - Teleio- 
ne 034 - 629537 
Águeda. 
EUGÊNIO BRANCO, 
LDA - Gabinete de 
Contabilidade. Quinta 
das Oliveiras, 
Agueda. 

3 - 

  

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho de constru- 
ção civil Telefone 
21249 - Aveiro. 

  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Águeda. 

FOTO GOMES. Teleto- 
ne 034-622283 Águeda 
1 Albergaria-a-Velha 

FOTOGRAFIA  LINO. 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - A - Telefone 
034-28088 - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações. Rua 
Eng.o Von Haffe, 29 - 
Aveiro. 

GRÁFICA AVEIRENSE - 
Artigos papelaria, es- 
critório. Rua D. Jorge 
de Lencastre - Aveiro, 

GRIN'S -- Catetaria 
Rus Aviação Naval, 2 - 
Telefone 034-27473 - 
Aveiro. 

HERNANI - Desportos 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Telefone 
04-23595 - Aveiro. 

  

JOÃO FERREIRA - pin- 
turas. Sósa - Vagos. 

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MOVEL - Valxandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone 034-27183 
Aveiro 

LIMPEZAS - consulte- 
-nos, Rua Jose Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Esgueira - Aveiro. 

LOJA das MEIAS, Tele- 
fone 034-22454 -Aveiro 

MACAU EXÓTICO - 
restaurante. Rua Ca- 
bêdo e Lencastre, Edi- 
ficio Campo - Águeda. 

  

   
MANON - pastelaria, 
cafetaria. Centro Co- 
mercial Agatho, loja 8 
- Agueda, 

MARIA BONITA - Este- 
ticista - Rua Jose Es- 
tevão, 18-10 - Teleto- 
ne 034-27844 - Aveiro 

MINIMERCADO CELEI- 
RO. Av. Dr. Eugênio 
Ribeiro, 110 - Águeda. 

MINIMERCADO FLOR - 
Torre 2 - Rua Aires 
Barbosa, 36 - Aveiro, 

O ACÁCIO - Refeições 
econômicas Rus Fer- 
nando Caldeira - 

  

O CANAPE - Refeições 
rapidas. Centro Co- 
mercial Agatha, 75 .- 
Loja 8 - cave - Agueda 

O JAGUNÇO = Restau- 
rante/Snack-bar - Es- 
pecialidades. Aus 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
Co - Telefone 034- 
25524 - SBernardo - 
Aveiro 

OURIVESARIA SAFIRA 
Av. da Olta, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 
PADARIA | PASTELA- 
RIA “O Chocolate” 
Rua Banda Amizade, 
48 - Telefone 03%- 
26261 - Aveiro. 

PADARIA MICANINA - 
Telefone 034-523430 - 
Agueda 

PEIXARIA OUDINOT 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 034-24207 - 
Aveiro 

PINGUIM ESMERALDA 
- fios tricot Rua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

POMAR S. GONÇALO. 
Largo da Apresenta- 
ção - Aveiro. 
PREÇO JOVEM - Jean 
Avenida - Cabeleireiro 
- Aveiro 

PROJECTOS ELECTAI- 
CIDADE, RITA. Rua 
Eng.o Von Hatt, 7 - 20 
Frente - Telefone 034- 
26333 - Aveiro. 

  

UE NEVES 
Largo da República. 
Telefone 034-601797 - 
Agueda. 

REPARAÇÃO de auto- 
moveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 

  

  

REPARAÇÃO de elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone (34-2937 - Sol- 
posto 

REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N. Santos 
Telelóne 034-941233 - 
Quinta do Picado 

  

RESTAURAM-SE  mo- 
veis Todos estilos 
Teletone 034-20674 

  

IESTAURANTE “A 
Cave”. Visite-nos. Te. 
lefone 034-352301 
Gafanha da Encarna: 
ção. 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 
RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Av Dr. Louren- 
ço Peixinho, 237 
Aveiro 

VIDEO-CLUBE (novo) 
Visite-nos Teletone 
034-22040 - Aveiro. 

      

      

RESTAURANTE ROMA CAFE PASTELARIA LOJA a-se no 
Almoços, jantares com fabrico próprio, centro de Aveiro. 2 a 

Rua Luis de Camoos: trespassa-se em Avei- pisos e230m2 Predi- Automóveis 
108 - Agueda ro. Telf. 034-751583 / aveiro - Telefone 034- 

  

752395 - aveiro. 22930 - aveiro. 
RESTAURO TÊXTEIS CITROEN EX 14 RE, 

  

Luisa Gaspar - Rua do E LOJA  trespassase vende-se Telefone Caril, 25 -30Esqo CAFÉ | Restôurante Rua Luis Gomes de 034311593 (noite) Telefone 034-23464 - Gomes trespassase carvalho, 4 (frente Aveiro. 
Aveiro. Tel 034911253 - 2002) - Teletone 034-   

NO 60 SL, ven- 
de-se. Telefone 034- 
29135 - Aveiro 

313955 - Aveiro. 

  

o Cacia. 
SALA JOGOS Recoril. a 

Visite-nos. Centro 
Comercial Olho D'A- 
gua - Esgueira- Aveiro 

LOJA,  trespassa-se 
com 120 m2 Telefone 
034-25464 - Aveiro. 

CAFÉ, trospassase ) 
bprse a cid FORD TRANSIT moder- 

na, como nova. Con- - tactar: Telefone Og4- 
20338 (depois 20 ho- 
ras) - Aveiro, 

SALÃO ROMA - Cabe: 
leireiro. Tetetone 034- 
28589 - Aveiro 

MERCEARIA / TABER- 
NA, trespassa-se. Tele- 
fone 034311301 - Olho 
D 

CASA muito importan- 
te na periferia de 
Agueda, com restau- 
rante, discoteca, hos- 
pedagem e habitação, 
trespassa-se ou ven- 
de-se. Imabita - Tele- 
fone 034-20497 -Aveiro 

  

SAPATARIA - concer- 
tos rapidos. Rua Eng 
Julio Porteta, 58 - 60 - 
Agueda. 

    JEEP, vende-se, Tele- 
fone (4-20212 (das 17 

MINIMERCADO | tres- as 19 horas) - Aveiro. passa-se Telefone 
U34-28286 - Aveiro. 

  

MORRIS Marina, 'ven- 
SAPATARIA ANGEL - R de-se. 270 contos. Te- 

RESTAURANTE,  tres- Combatentes G-Guer- tetone  034-22832 
ra, 21 - Aveiro na AS passa-se. Bom movl. Aveiro 

e mento. Teletone 034- aten 
SAPATARIA BRASIL - General Costa Cos MOTORIZADA CASAL 
Rua Vasco da Gama, Céis, 20-22 - Teleione 20285 - Aveiro q rdietone Usa 094313811 - Esgueira. 
63757 - Agueda 

5, vende-se Teletone 
034-22618 - Aveiro. 

  

SALÃO CRAVO - cabe- 
leireiro e perfumaria, 
trespassa-se. Negocio 
de ocasião para este 
ou outro fim. imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

MOTORIZADA  Zun- 
dapp, vende-se. Tele- 
fone 034-23381 (D 
Maria da Luz) - Aveiro 

ESTABELECIMENTO, 
twespassa-se Tetetone 
g4-22573 (18,15-19,15 
H) - Aveiro 

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rus Cônego Maio 
- S. Bernardo - Aveiro 

RENAULT EXPRESS, 
vende-se Telefone 
034311082 - Aveiro. 

TROITECNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 

Telefone 034- 
3217BU - Nhavo 

  

LOJA RETROSARIA e 
pronto a vestir tres- 
passa-se no centro da 
cidade. Prediaveiro - 
Telefone 03422130 - 
Aveiro, 

SUPERMERCADO tres- 
passa-se no centro da 
cidade. Imabita - Tele-— VOLVO 340 GL, vende: 
fone 0320497 - se Telefone (ga VICTOR das Aveiro. 28844 / 312692 - Aveiro PELES. 

Telefone 034-621821 - 

  

] VENDE-SE 
EDIFÍCIO NO ALGARVE 
(10T1 + 10T2-c/2WC) 

e A200mdapraia e 200 m do Casino de Vilamoura 
e Óptimo investimento 
e Pronto a escriturar e livre de encargos 

Trata: 

VARELA CONSTRUÇÕES — Largo Luís de Camões, 1 
3800 AVEIRO — Telef. (034) 23528 — Telex 37745 VISEL. 

(Aceita-se Intermediários). 

  
CABELEIREIRO, catés, 
armazém de produtos 
alimentares, — restau- 
rantes, snack-bares, 
minimercados, pape- 
laria, pastelaria, floris- 
ta, armazém, discote- 
<a, lojas e croissante- 
ria, café snackbar e 
restaurante no Rossio, 
salão de cabeleirei 
trespassam-se. Imabi 
ta - Teletone 034-20497 
Aveiro, 

     
  

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando 

anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das formas 

seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar o 
texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada tem a 
pagar. ; 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número superior de 
palavras, pagará apenas 25$00 por cada palavra além das cinco. 

2-— O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 

morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 

de 25800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações «Telefone »ou«Ruadas = contam 

apenas como uma palavra     
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Panamá: Oposição 
pede diálogo com militares 

A Oposição panamiana rejeitou. quinta- 
-feira, «de maneira clara e terminante», a 
anulação do acto eleitoral de domingo e 
apelou a uma «concertação entre civis e 
militares». 

Falando em nome da Aliança Democrá- 
tica da Oposição Civica (ADOC), Ricardo 
Arias Calderon, candidato à vice-presidência 
do Panamá, disse em conferência de im- 
prensa que o seu partido pode provar a vitória 
com as «actas na mão», por uma vantagem de 
42 por cento sobre a coligação governamen- 
tal 

  

«Não cruzaremos os braços», sublinhou 
Arias, que apelou aos governos democráticos 
da América Latina, Europa e Estados Unidos 
«para empreender acções diplomáticas con- 
certadas» destinadas a «fazer valer a vontade 
do povo». 

Arias lamentou os mortos e feridos da 
véspera, «pela violência provocada por 

militares vestidos de paramilitares». 
Entretanto, o Presidente George Bush, 

ordenou quinta-feira o envio de mais uma 
brigada de tropas dos Estados Unidos para o 
Panamá, a fim de proteger os interesses dos 
cidadãos norte-americanos. 

O Presidente disse ter tomado esta de 
cisão devido aos factos de violência que se 
verificam no Panamá. 

«Não nos deixaremos intimidar por ma- 
nobras tácticas por mais brutais que elas 
sejam», disse George Bush na Casa Branca. 

Cerea de 51.000 norte-americanos, in- 
eluindo 11.000 militares, têm residência neste 
pais centro-americano. 

Por seu turno, o Governo militar chileno e 
as principais. correntes de Oposição rejei- 
taram uma possível intervenção no Panama 
por causa da anulação das recentes eleições 
presidenciais, na linha, alias, das Nações da 
OEA. 

  

and E : 
CIDADE DO PANAMÁ — O candidato presidencial da inaição, ide Endara, Peas 

  

tado, é agredido violentamente por um contra-manifestante. 

  

  

Efemérides 

— O que tem acontecido a 13 de Maio 

Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 13 de Maio: 

1281 — Morre D. Leonor, filha de Afonso 
II, de Portugal, casada com o 
príncipe herdeiro da Dinamarca. 

1507 — Forças espanholas derrotam o 
Exército francês e entram em 
Nápoles. 

1643 — Forças leais a Oliver Cromwell 
derrotam os realistas em Grantham, 
na Inglaterra. 

I779—A França abandona à localidade 
de Gorey, na África Ocidental, a 
favor da Grã-Bretanha. 

1809 — O Exército francês, sob o coman 
do de Napoleão Bonaparte, toma. 
Viena. 

1871I— A Lei das Garantias, na Itália, 
declara à pessoa do Papa invio- 
lável e ratifica a sua posse do 
Vaticano. 

1888 — E abolida a escravatura no Brasil, 
através da Lei Aurea. 

1917 — Em Portugal, ocorre a primeira 
aparição de Fátima. 

1927 — Colapso do sistema económico na 
Alemanha, facto que ficou desi- 
gnado por «sexta-feira negra». 

1934 — Em Lisboa, é inaugurado o monu- 
mento ao Marquês de Pombal. 

940 — A Rainha Guilhermina ea prin. 
cesa Juliana, da Holanda, fogem 
do país, escapando à invasão nazi. 

1946 — O legado pontifício Aloy Mesella 
procede à coroação, na Cova da 
Iria (Fátima), da Senhora de Fá- 
tima como Rainha da Paz e do 
Mundo. 
O Cardeal Roncali, posteriormen- 
te Chefe Supremo da Igreja Cato- 
lica com o título de João XXI, 
preside às cerimónias de consa: 
gração de Portugal à Senhora de 

  

  

1956 — 

1964 — A China acusa os EUA de serem 
responsáveis pelo que designa 
como situação explosiva no Reino 
do Laos, na Indochina. 

2785 - -O Cardeal Centro, legado do Papa   

Paulo VI, entrega à «Rosa de 
Ouro» ao bispo de Leiria. 
O Papa Paulo VI visita o Santuário 
de Fátima. 

1968 — Iniciam-se oficialmente, em Paris, 
as negoci de paz entre os 
EUA e o Vietname do Norte. 

1969 — Cerca de uma centena de pessoas 
são mortas durante confrontos 
raciais ocorridos na cidade malá- 
sia de Kuala Lumpur. 

14/1— D. Antônio Ribeiro de Tigilava é 
nomeado Patriarca de Lisboa. 

1972 — Um incêndio de grandes propor 
ções destrói um Centro Comercial 
em Osaka, no Japão, matando 116 
pessoas que se encontravam num 
«cabaret» situado no último andar 

do edifício. 
1977 — Morre o escritor Mário de Castro, 

membro do grupo dinamizador do 
mavimento literário «Seara 
Nova». 

1981 — O Papa João Paulo TI é ferido gra- 
vemente a tiro num atentado, na 
Praça de S. Pedro, Roma, perpe 
trado pelo turco Mehmet Ali Agea. 

1982 — O Papa João Paulo TI participa, 
como peregrino, nas cerimónias 

de Fátima, depois de, na véspera, 
ter sido alvo de um atentado frus- 
trado levado a cabo pelo padre 
Sedevacantista Juan Fernandez 
Krohn. 

1985 — Inicia-se, em Nova Deli, o julga- 
mento do assassínio da Primeira- 
Ministra indiana Indira Gandhi. 

1986 — Carlos Vieira, o bombeiro-ciclista 
de Leiria, chega a Fátima depois 
de ter percorrido, de bicicleta, 
cerca de 3.000 quilómetros, desde 
o Vaticano. 

Este é o centésmo trigésimo ter- 
ceiro dia do ano. Faltam 232 dias para 
o termo de 1989. 

Pensamento do dia: «A maior das 
loucuras é viver pobre para se poder 

morrer rico» — anónimo. 

1967 — 
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Propriedades 
    

  

T3 com garagem, ven- 
de-se pronto a habi- 
ta financiamento 

  

COMPRAS 

PREDIAVEIRO - Com- 
pra, venda e adminis- 
tração de proprieda- 
des. Telefone 034- 
22130 - Aveiro. 

UE 
RUNEIÇS 

  

APARTAMENTOS luxu- 
osos, vendem-se. Ur- 
banização Forca. 'ima- 
bita - Telefone 034. 
20497 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS, ES- 
CAITÓRIOS, vendem- 
-se - Gafanha da Naza- 
rê. F. Ferreira Gonçal- 
ves, Lda - Teletone 
(34-361858 - Aveiro. 

APARTAMENTOS, ven- 
dem-se - Vagueira, 
Vagos, Aveiro, Bustos, 
lihavo. Vepor - Largo 
Branco de Melo, 54 - 
Telefone 034-752365 
Vagos. 
   

, T1, T2, vendem-se. 
Praia da Barra. Imabi- 
ta - Teletone 034-20497 
- Aveiro. 

T1 com patio, vende- 
-se na Costa Nova. 
imapita - Telefone D34- 
20497 - Aveiro. 

  

Ti, 2, T3, vendem-se 
Bairro do Liceu. Predi- 
aveiro - Telefone 034- 
22130 -Aveiro. 

  

Tt, T2, T3, vendem-se 
na Barra, Vagueira, 
Prediaveiro - Telefone 
034-22130 - Aveiro, 

  

T2 DUPLEX pronto a 
habitar, vende-se. Te- 
letone 034-20497  - 
Aveiro. 

T2 com garagem a 3 
km Aveiro, vende-se. 
5.500 contos, Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

T2 e T3 com garagem 
e arrumos, sito na 
Barra, vende-se, Aca- 
bamentos de luxo. 
Antena parabólica e 
videofone. Contacte- 
-nos. Imebita - Teleto- 
ne 034-20497 - Aveiro. 

  

T2 e T3 na Quinta de 
Santo Antônio, ven- 
dem-se. Com financia- 
mento. Imabita - Tele- 
tone U34-20487 -Aveiro 

Tê, Tê duplex e T3, 
vendem-se no centro 
de Esgueira. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

T2, T3 duplex vendem- 
-se Financiamento 
garantido. Imabita 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

Tê, 13, vendem-se 
200 metros Avehida. 
Imabita - Teletone 024. 
20497 - Aveiro 

  

T3 DUPLEX em cons 
trução em Aveiro. 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

T3 com garagem para 
2 carros. Imabita - Te- 
letone  034-20497 
Aveiro.   

  

garantido 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

T3, vende-se na Barra. 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro 

  

T3, vende-se no centro 
de Ílhavo. Imabita - 
Teletone D34-20497 - 
Aveiro, 
   

DUPLEX com gara- 
gem, vende-se 10.750 
contos. Imabita - Tete- 
fone 034-20497 -Aveiro 

CASA com 1.000 mz 
de terreno, 6 quartos, 
2 salas de banho, ane- 
xos, vende-se. Contac- 
tar no local: Sr. Sera- 
fim Leite Xavier - Beco 
da Lucilia, 24 - Gafa- 
nha de Nazaré - 2830 
ilhavo, 

    

MORADIA. MAGNIFICA, 
vende-se no Paço 
Mataduços. Prediavei- 
ro - Telefone 034- 
22130 - Aveiro. 

  

MORADIA em constru 
ção, com 1000 mz de 
terreno, vende-se no 
Viso - Esgueira. Predi- 
aveiro - Telelone 034- 
22130 - Aveiro. 

  

MORADIAS | antigas. 
modemas, símpies e 
de' luxo, vendem-se 
em Aveiro e arredo- 

res. Contacte-nos. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

MORADIAS, vendem- 
-se. Monte - Eixo. Tele- 
fone agataas 
Quintas 

    

v de luxo com 
vistas espectaculares, 
piscina, discoteca, 
eic., vende-se Imabita 
- Teleione 034-20487 - 
Aveiro. 

  

VIVENDA nova vende- 
-seTelefone 024 
931619 - Azurva. 

  

VIVENDA, 4 frentes, 
vende-se - - Aradas. 
Telefone 034-24499 
Aveiro, 

LOTES construção, 
vendem-se, diversos 
focais. Prediaveiro 
Telefone 034-22130 
Aveiro. 

    

LOTES para moradias, 
vendem-se no Paço - 
Mataduços, Esgueira, 
Vilar, S. Bernardo. Pre- 
diaveiro - Telefone 
084-22130 - Aveiro. 

    

RRENO com 8.000 
m2 vende-se na Vari- 
ante Imabita - Teleto- 
ne 03420497 - Aveiro 

  

TERRENO pero Fiat, 
vende-se , Telelone 
094-21358 - Aveiro 
TERRENOS, vendem- 
-se para construção 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

ARMAZÉM na varian- 
te, vende-se. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

PADARIA vende-se 
Aguas Boas. Telefone 
034-748163 - Aveiro 

  

ARMAZÉM, moradia e 
terreno, vende-se com 
àrea total de 1200 mê. 
Avanca; Telefone (34- 
41383. Aveiro. 

ESCRITÓRIOS 50 e 60 
m2, vendem-se no 
Porto de Pesca da 
Gafanha Prediaveiro - 
Telefone 034-22730 - 
Aveiro. 

  

ESTACIONAMENTOS 
vendem-se / alugam- 
-se Telefone 034-27780 
- Aveiro 

  

GARAGENS vendem- 
-se no centro de Es- 
gueira. Facilidades: de 
pagamento. imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

LOJA vende-se em 
Esgueira - 6250 con- 
tos. Mediterra - Teleto- 
ne 034-29426 - Aveiro. 

LOJA vende-se em 
Esgueira - 6870 con- 
tos: Mediterra - Teleto- 
ne 034-29491 - Aveiro 

  

LOJA vende-se na 
Barra, com 200 mz 
gaveto. Prediaveiro 
Telefone 034-22130 
Aveiro. 

  

LOJA vende-se na 
Costa Nova. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

LOJAS / ESCRITORIOS 
vendem-se. 900 ct. 
Teleione 034-28340 - 
Aveiro 

LOJAS, — vendem-se 
pero da Avenida 
imabita - Tetetone 034- 
20497 - Aveiro. 

MINIMERCADO, ven: 
dese Barra. Telefone 
09429375 - Aveiro 
  

  

      
APARTAMENTO TY, 
luxo, para 5 pesso: 
aluga-se 22 quinzena 
de Julho em Marina - 
Vitamoura. Telefones 
a-zau28 | 91112 
Aveiro. 

    

ESCRITÓRIO, 111,5 mz, 
aluga-se. Edifício Del- 
ta. Telf. 034 - 521319 - 
Albergaria-a-Velha. 

    

ESCRITÓRIOS alugam- 
-se no centro de Al- 
bergaria-a-Velha. Tele- 
fone 034 - 521050 - 
Albergaria-a-Velha. 

MATERIAL de SONO- 
RIZAÇÃO  espectacu- 

los, conferencia 
spots publicitários, 
aluga-se. Apartado 
B02 - Aveiro, 

  

QUARTO aluga-se a 
homem. Rua do carril, 
64-10 - Telefone 034- 
25927 - Aveiro. 

  

Pedidos 
      

COMISSIONISTAS pre- 
cisam-se para traba- 
Ihar colecção de relo- 
gios e novidades. Res- 
posta para este jornal 
ao no 443 

COZINHEIRA, 4 empre- 
gados mesa, preci- 
sam-se. Teletone 034- 
24017 - Aveiro. 

COZINHEIRA, precisa- 
-se. Telf. 034-25148 - 
Aveiro. 

ELECTRICISTA,  AJU- 
DANTE, precisa-se. 
Telefone 034-26981 - 
Aveiro. 

EM coaLO c om 
experiência em cate- 
taria e restaurante, 
precisa-se Contactar 
Telefone 034-23191 
Aveiro. 

  

EMPREGADO snack- 
“bar, precisa-se. Tele- 
fone 0325373 - s 
Bernardo. 

JOVENS para pizzaria 
com ou sem experien- 
cia, precisa-se. Teleto- 
ne 034-27103 - Aveiro. 

PADEIRO. Jovem pre- 
cisa-se. Fanepao 88 - 
Teielone 034-28073 - 
Aveiro. h 

  

SERRALHEIROS, preci- 
sam-se. Macocer 
Zona Industrial - Lote 
56 - Tell, 024-312926 - 
Aveiro. 

  

VENDEDORES de 
utensílios, precisam- 
-se. Boas remunera- 
ções. Teletone D34 
20731 - Aveiro. 

  

  

      

EMPREGADA DOMES: 
TICA, oferece-se Tele- 
fone 034-20673 -Aveiro 

  

MOTORISTA — oterece- 
-se Apartado 607 
3808 Aveiro Codex. 

VENDEDOR com carro 
oferece-se. Apartado 
s07 - 3808 Aveiro 
Codex 

  

  

      
PAPEL VELHO, com- 
pra-se: Rua do Lourei- 
ro, 15 - Casa Adrego - 
Averro. 

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone 034 
311758 Aveiro. 

  

  

  

fendas 
    

  

  

ALARMES, vendem-se 
Dialarmes, Telefone 
034-22515 - Aveiro. 

APARELHOS Philips, 
Grundig,  vendem-se. 
Ai Capone - ilhavo 
Telefone 034-321875 - 
ilhavo. 

APARELHOS das mar: 
cas: Sony, Akai, Pio- 
neer, vendem-se Al 
Capone - ilhavo. 

AUTORÁDIOS (cem 
modelos) Hifi 2000, 
vende-se Ata Direita. 
60/71 - Aveiro, 

BACALHAU, — CONGE 
LADOS, vendem-se F 
Ferreira Gonçalves 
Gatanha da Nazare 
Tetetone 034-361858 
aveiro 

   
BARCO FIBRA, vende- 
-se Telefone  034- 
29135 - Aveiro. 

BARCO, atretado, mo 
tor Yamaha Scv, ven 
dese Telefone uJ4 
29359 - S. Bernardo 

CARNES, vendem-se - 
João Rocha. Rua Jose 
Estêvão, 16 - Aveiro. 

  

CHAPAS ONDULADAS, 
vendem-se.  Vidraria 
Atmeida - Telefone 
034-25474 - Aveiro. 

CISNES, taisões, pa- 
vôes, patos, flamin- 
gos, etc. vendem-se. 
Mercado . Municipal, 
Loja 12 - Telefone 034- 
29727 - Aveiro. 

  

CÃES de AGUA Portu- 
gueses, ninhada, ven- 
demse, LOP. tatua- 
dos e vacinados. Canil 
DÁeminium. Teletone 
039-813922 - Coimbra. 

  

ELECTRODOMESTICOS 
. vendem-se. Cidel - 
Telefone 034-25071 
Aveiro. 

  

FIOS TRICOTAR, ven- 
dem-se. Preços espe- 
ciais revenda. Trico- 
malha - Av. Dr Lou- 
renço Peixinho, 380 - 
Aveiro. 

  

FIOS de 
vendem-se. Corila 
Rus Dr. Alberto Souto, 
2- Aveiro 

TRICOTAR, 

  

FOTOCOPIADORES, 
vendem-se. Rua Capi- 
tão Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro. 

  

LENTES de CONTACTO 
vendemse. Optica 
Fonseca - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 173 - 

- Aveiro. 

  

MÁQUINAS de TRICO- 
TAR, vendem-se. Cori- 
Ia - Dr. Alberto Souto, 
2- Aveiro, 

  

VEIS NOREMA, 
vendem-se. Agente 
Escaparate. R. Alberto 
Saares Machado, 105 - 
Aveiro 

  

MATERIAIS de CONS- 
TRUÇÃO, vendem-se. 
Armaro, Lda - Teleio- 
ne 034-84589 - Dliveiri- 

nhs - Aveiro. 

  

MINHOCAS / HÚMUS - 
Fertilizantes ecológi- 
cos Telefone 034- 
44821 - Aveiro. 

  

MINHOCAS, vendem- 
-se - produção húmus. 
Telefone 034-20325 - 
Aveiro. 

  

ORGÃO é VIOLA, ven- 
dem-se. Teletone 034- 
311381 - Aveiro. 

  

PRODUTOS NATURAIS, 
vendem-se. Centro 
Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179 - Loja E - Te- 
lefone 034-23768 
Aveiro. 

  

RÁDIO-GIRA DISCOS, 
com leitor de casse- 
tes, “Silvano” vende. 
-se, novo ou com pou- 

    

co uso. Contactar; Te- 
lefone Qa-sitis - 
Cacia - Aveiro. 

    

SWEDA LOGIMÁQUI- 
NAS. Telefone 29406 - 
Aveiro. 

  

TELAS BETUMINOSAS, 
vendem-se. dercar 

  

Telefone 034-361255 - 
Aveiro. 

  

TENDA, vende-se ba- 
raia. Telefone 034- 
28363 - Aveiro. 

  

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS, vendem-se. Rua 
dos Mamotos, 66 (à 
Praça do Peixe) 
Aveiro. 
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Diversos 
      

  

   

A NAU - 
ra Rua S, Seba 
95 - Telefone 
27759 - Aveiro. 

  

Churrasquei- 
stião, 
D3a- 

ALEXANDRE CABELEI- 
REIRO. Visite-nos. Te- 
lefone 
Aveiro. 

  

ITARIA 
Martinelli. 
034271528 - 
neral Costa 

034-29224 

- Criações 
Telefone 
Rua Ge- 
Cascais, 

124 - Esgueira - Aveiro 

  

ALTARTE - Decorado: 
res. Telefone 
21101 - Aveiro. 

  

ALUMÍNIOS - Cunl 
Guimarães, Lda. 
fone 034-31231) 
Aveiro. 

  

ALÚMINIOS  - 
aluminios. 

03. 

ha & 
Teie- 

3 

Beylar 
Teletone 

034-313508 - Aveiro. 

  

ARTIFIBRA - Fabrico 
de barcos de recreio 
Teletone 034-25009 - 
Aveiro, 

mésticos. Centro 
- Electrodo. 

Co- 
mercial Agatha, Loja 4 

  

BALAUSTRES - 

ilnavo. 

Espe- 
ça. Telefone 323142 

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo - Rua 
do Crasto - Verdemi- 
lho - Aveiro. 

  

BETA MÓVEIS-DECO- 
RAÇÃO. Centro Co- 
mercial Agatha, Loja 7 
- Agueda. 

BOLINÃO - Cabel 
  

eirei- 
ro de homens. Telefo- 
ne 034:21176 - Aveiro 

  

BORDARTE - bordados 
de qualidade. Telefo- 
ne  034-601653 
Águeda 

  

CABELEIREIRA ESTÉ- 
TICA - Torre Simon 
Bolvar, 1.0 - Teletone 
03 

    

-28220 - Aveiro 

CABELEIREIRA OPALA 
- visite-nos, Rua 
raz de Macedo, 
Agueda 

Fer- 
so - 

CAFÉ “O LAVRADOR" 
Telelone 034-24432 - 
Areias de Vilar -Aveiro 

  

CAFÉ MIMO. 5. 
nardo - Teletone 
24850 - Aveiro. 

Ber. 
om. 

CAFÉ RIQUEXO. Praça 
1.o de Maio - Telefone 
034-623870 - 

CAFÉ SAGITÁRIO. 
tenos. Telefone 
751184 
Bustos. 
CAMPOS - painei 
tísticos. 

Águeda. 

visi- 
oga. 

Sobreiro 

s ar 
cerâmicos. 

Telefone 034-312329 - 
Esgueira. 
CANAL 7. Almoços / 
jantares - Águeda 

  

CANTEIRO FLORI 
Estuta de plantas 

DO 
Rua 

Batalhão de Caçado- 
res Dez - Telefone 
094-24725 - Aveiro. 

  

- Sapataria / 
Mercearia. Av. 5 de 
Outubro, 52 - Tel 
22937 - Aveiro 

CASA PÓVOA - 

os. 

refei- 
ções econômicas. Rus 
João Mendonça, 
Aveiro 

29 - 

  

CHARCUTARIA, Garra- 
feira “Típica”. Bairro 
do Liceu - Aveiro 

  

IRASQUEIRA A 
Salina visite-a- Aveiro. 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos  pintu- 
ras Telelone  034- 
29487 - S Bemardo - 
Aveiro. 

  

CONSTRUÇÃO, DIVER- 
SOS. Arsac - Telefone 
Uga-25095 - Arsac - 
Aveiro. 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação. Rua Eng.o 
Von Haíte, 29 - to - 
Telefone 034-27360 - 
Aveiro. 

  

DAVID / Estoros | 
Reparação. Telefone 
Use sao - Quintas, 
Costa do Valado 
Aveiro 

     Consultas. 
telefone 034-23459 - 
Aveiro. 

  

DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Oita Telefone 034- 
27942 - Aveiro 
  

EL RINCON - refeições 
económicas. Teleione 
034-24626 - Aveiro. 

  

ESTENCISTA  NATIVI- 
DAD. Praça do Munici- 
pio, 8 - 2.0 - E - Teleto- 
ne 034 - 62953? 
Águeda. 
EUGÊNIO BRANCO, 
LDA - Gabinete de 
Contabilidade. Quinta 
das Oliveiras, 13 - 
Águeda 

  

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho de constru- 
ção Telefone 
034-21249 . Aveiro. 

    

Fora BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Águeda. 

  

FOTO GOMES. Teleto- 
ne 034-522283 Águeda 

1 Abergaria-a-Velha 

  

FOTOGRAFIA LINO. 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - À - Teleione 
034-28088 - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações. Rus 
Eng.o Von Halfe, 29 - 
Aveiro. 

  

GRÁFICA AVEIRENSE - 
Artigos papelaria, es- 
critório. Rua D. Jorge 
de Lencastre - Aveiro. 

GRIN'S -- Catetaria. 
Rus Aviação Naval, 2 
Telelone 034-27473 - 
Aveiro. 

    

HERNANI - Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Telefone 
034-23595 - Aveiro. 

  

JOÃO FERREIRA - pin- 
turas. Sêsa - Vagos 
LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Valxandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone 034-27183 
Aveiro. 

LIMPEZAS - consulte- 
-nos. Rua José Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Esgueira - Aveiro. 

LOJA das MEIAS. Tele- 
fone 0394-2454 -Aveiro 

MACAU EXÓTICO - 
restaurante Rus Ca- 
bêdo e Lencastre, Edi- 
fício Campo - Águeda. 

  

MANON - pastelaria, 
cafetaria. Centro Co- 
mercial Agatha, loja 'B 
- Agueda. 

    

MARIA BONITA - Este- 
ticista - Rua Jose Es- 
tevão, 191.0 - Teleto- 
ne O34-27844 - Aveiro 

MINIMERCADO CELEI- 
RO. Av. Dr Eugênio 
Ribeiro, 110 - Agueda 

MINIMERCADO FLOR - 
Torre 2 - Aus Aires 
Barbosa, 38 - Aveiro. 

  

O ACÁCIO - Reteições 
econômicas Rus Fer- 

Caldeira 

  

O CANAPE - Releições 
rapidas. Cento Co- 
mercial Agatha, 75 
Loja B - cave - Agueda 

O JAGUNÇO - Restau- 
rante'Snack-bar - Es- 

pecialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro 

  

OURIVESARIA BRAN- 
Co - Teletone 034 
25524 - SBemardo - 
Aveiro 

OURIVESARIA SAFIRA 
Av. da Olta, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 

  

PADARIA | PASTELA- 
RIA “O Chocolate” 
Rua Banda Amizade, 
48 - Teleione 034- 

= Aveiro. 

PADARIA MICAVINA. - 
Telefone 034-523430 - 
Agueda 

  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 03424207 - 
Aveiro 

  

  

PINGUIM ESMERALDA 
- fios tricot Rua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

  

POMAR S GONÇALO 
Largo da Apresenta: 
ção - Aveiro 

  

PREÇO JOVEM - Jean 
Avenida - Cabeleireiro 
- Aveiro 

PROJECTOS ELECTRI- 
CIDADE, RITA. Rua 
Eng.o Von Haff, 7 - 20 
Frente - Tetetone 034- 
26333 - Aveiro. 

  

QUIOSQUE NEVES. 
Largo da República 
Telefone 034-501797 - 
Agueda. 
  

REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 

  

REPARAÇÃO de elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 034-29637 - Sol- 
posto 

REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N. Santos 
Teletone 034-941233 
Quinta do Picado 

RESTAURAM-SE  mo- 
veis. Todos estilos 
Teletone U34-20674 
Aveiro 

“A 
Visite-nos. Te- 

lefone  034-362301 
Gatanha da Encarna- 
ção. 

   

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

  

RESTAURANTE PIN: 
GÃO - Av Dr Louren- 
ço Peixinho, 237 
Aveiro 

VIDEO-CLUBE (novo). 
Visite-nos. Telefone 
034-22040 - aveiro. 

      

   
      

RESTAURANTE ROMA CAFE PASTELARIA LOJA a-se no 

Almoços. jantares com fabrico proprio, centro de Aveiro. 2 É Rua Luis de Camões. trespassase em aver. pisos e230m2 Proa | ALLOMÓVEIS 
108 - Agueda ro. Telf. (34-751583 / aveiro - Teletone 034- 

  

22130 - Aveiro 

  

752395 - aveiro. 
RESTAURO TÉXTEIS CITROEN EX 14 RE     ea 

  

Luísa Gaspar - Rua do trespassa-se. vende-se Tetetone Caril, 25-30Esgo CAFE | Restaurante Aus Luis Gomes de (34311593 (noite) 
Telefone 034-23464 Ra a as Carvalho, 4 (frente - Aveiro. 
Aveiro. a 2002) - Teletone 034- 

313955 - Aveiro. 

  

NO 60 SL, ven- 
de-se Telefone 034-     SALA JOGOS: Record 

Visite-nos. Centro LOJA, | trespassa-se 29135 - Aveiro. CAFÉ, trespassase / 7 p Comercial Olho DA- ndose Telefone com 120 m2 Telefone 
gua - Esgueira- Aveiro llhavo. 034-25464 - Aveiro. FORD TRANSIT moder ma-323350 - 

E) na, como nova. Con 

    

SALÃO ROMA - Cabe: tactar: Teletone 034- 
leireiro. Teletone 034- CASA muito importan: MERCEARIA / TABER- 20335 (depois 20 ho- 

28589 - Aveiro te na periteria de NA, lespassa-se, Tele- as) - Aveiro. : Agueda, com restau. fone 034-111301 - Olho 
SAPATARIA - concer- rante, discoteca, hos. D'Água JEEP. vende-se. Tele- 

fone 034-20212 (das 17 
às 19 horas) - Aveiro. 

  

tos rapidos. Rua Eng 
Julio Portela, 58 - 

Aguedao 

pedagem e habitação, 
trespassa-se ou ven- 
de-se. Imabita - Tele- 
fone 034-20497 -Aveiro 

MINIMERCADO  tres- 
passa-se. Telefone 
[34-28286 - Aveiro. 

  

MORAIS Marina, ven- 
de-se 270 contos. Te- 
letone  034-22832 
Aveiro 

    SAPATARIA ANGEL - R 
Combatentes GGuer- 
ra, 21 - Aveiro 

RESTAURANTE, tres: 
passa-se Bom movi- 
mento. Teletone 034- 
20285 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO 
trespassa-se Rua 
General Costa Cas- 
cais, 20 - 22 - Telefone 
034-313811 - Esgueira. 

MOTORIZADA CASAL 
5, vende-se Teletone 
034-22618 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 034- 
63757 - Agueda 

  

SALÃO CRAVO - cabe- 
leireiro e perfumaria, 
trespassa-se. Negocio 
de ocasião para este 
ou outro fim. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

    
MOTORIZADA  Zun- 
dapp, vende-se Teje- 
fone 034-23381 (0. 
Maria da Luz) - Aveiro 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se Teletone 
094-22573 (18,15-19,15 
H)- Aveiro 

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Cônego Maio 
- S: Bernardo - Aveiro 

    RENAULT 

        

TROITÉCNICA - Elec- EXPRESS, 
trodomésticos, repara- LOJA RETROSARIA e er vende-se. Telefone 

- Telefone 034: pronto a vestir tres- SUPERMERCADO tres- 034-311082 - Aveiro. 
321780 - lhavo passa-se no centro da passa-se no centro da E E cidade. Prediaveiro - cidade. Imabita - Tele- VOLVO 340 GL, vende: 

Telefone 034-22130 - tone 034-20497 - «Se Telelone ga VICTOR das PELES. ” Toledone GU eDIBEr = = ANSA: Aveiro. 28844 / 312692 - Aveiro 
Aqueda Eae A eh 
  

VENDE-SE 
EDIFÍCIO NO ALGARVE 
(10T1+ 10T2-c/2WC) 

e A200mda praia e 200 m do Casino de Vilamoura 
e Óptimo investimento 
e Pronto a escriturar e livre de encargos 

Trata: 

VARELA CONSTRUÇÕES — Largo Luís de Camões, 1 

  

CABELEIREIRO, catês 
armazem de produtos 
alimentares, — restau- 
tantes, snack-bares, 
minimercados, pape- 
laria, pastelaria, floris- 
ta, armazém, discote- 
ca, lojas e croissante- 
ria, café snackbar e 
restaurante no Rossio, 

  

  Cnamo mass | 3800 AVEIRO — Telef. (024) 23528 — Telex 37745 VISEL. 
Aveiro, (Aceita-se Intermediários). 
  

  

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando 

anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das formas 

seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar o 
texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada tem a 
pagar. Ê 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número superior de 

palavras, pagará apenas 25$00 por cada palavra além das cinco. 

2-—O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 

morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 

de 25800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações «Telefone -ou«Ruadas » contam 

apenas como uma palavra       
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Agricultura portuguesa 
vai receber mais dinheiro 
da Comunidade Europeia 

A agricultura portuguesa deverá receber 
da CEE entre sete a oito milhões de contos 
adicionais até final do ano, anunciou quarta- 
-feira em Bruxelas o ministro da Agricultura, 
Alvaro Barreto. 

Trata-se de verbas não orçamentadas 
inicialmente, mas que tiveram «a promessa 
ou quase certeza» do comissário europeu 
responsável pelas questões agrícolas, Ray 
Mac Sharry, precisou Alvaro Barreto. 

O ministro falava a jornalistas portu- 
gueses em Bruxelas no final de uma reunião 
de trabalho com Mac Sharry, que decorreu, 
segundo Alvaro Barreto, «excepcionalmente 
bem». 

Entre as verbas adicionais, inclui-se a 
comparticipação comunitária, a partir de 
1990, ma realização dos cadastros olivicola, 
avaliada em quatro milhões de ecus (760 mil 

  

JOSÉ LOPES 
MARQUES, LDA. 

Cópia extraída da escritura exarada de fl. 68 a fl. 69v.” 
do livro de notas para escrituras diversas n.º 141-D do 
2.º Cartório da Secretaria Notarial de Aveiro. 

SOCIEDADE 
No dia 27 de Fevereiro de 1989, na Secretaria 

Notarial de Aveiro, perante mim, licenciado Femando 
dos Santos Manata, notário do 2.º Cartório, compa- 
receram como outorgantes José Lopes Marques e 

mulher. Dulcinea Vidal Simões, casados, sob o 
regime da comunhão de adquiridos, moradores no 

Bonsucesso, freguesia de Aradas, deste concelho, e 
naturais, ele dessa freguesia e ela do Brasil, e 
contribuintes n.0S 119331900 e 131011200, respec- 

tivamente, 
Verifiquei a identidade dos outorgantes pelos 

seus bilhetes de identidade, respectivamente, n.05 
7202963 e 6326678, de 25 de Maio de 1987 e 27 de 
Fevereiro de 1988, ambos do Centro de Identificação 

de Lisboa. 
E por eles foi dito que constituem uma sociedade 

comercial por quotas, nos termos dos artigos 

seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a firma José Lopes 
Marques, Ld.”, e tem a sua sede na Rua do Rato, 17, 

loja esquerda, freguesia da Glória, desta cidade. 
2.º — A sede poderá ser mudada por simples 

decisão da gerência em todos os casos em que a leio 

permitir sem outras formalidades. 

3.º — O seu objecto é o comércio e reparação de 
electrodomésticos, alta fidelidade, televisão e vídeo: 
4.º — Ocapital social, integralmente realizado em 

dinheiro, é dé 1.000 0008, e encontra-se dividido em 
duas quotas, sendo uma do valor nominal de 
750 0008, do sócio José Lopes Marques e outra do 

valor de 250 0008, da sócia Dulcinea Vidal Simões. 
5.º — Poderão vir a ser exigidas prestações 

suplementares de capital até ao décuplo do então 

existente se assim for deliberado por unanimidade de 

votos. 
6.º — A administração dg sociedade e a sua 

representação em juízo e fora dele competem a 

ambos os sócios, desde já designados gerentes, sem 

caução e com ou sem remuneração conforme vier a 
ser deliberado em assembleia geral, bastando a 

assinatura de qualquer dos gerentes para obrigar a 

sociedade. 
7.º — Todas as despesas com a constituição da 

sociedade, incluindo a escritura, registos e despesas 

inerentes, são da responsabilidade da sociedade. 

8.º — As assembleias gerais são convocadas por 

cartas registadas dirigidas aos sócios, com a ante- 

cedência minima de 15 dias. 
9.º — A assembleia geral deliberará sobre o 

destino a dar aos lucros depois de retirado o montante 
para o fundo de reserva legal. 

Assim o outorgaram. 
Adverti os outorgantes de que devem requerer na 

Conservatória do Registo Comercial deste concelho e 
no prazo de 90 dias o registo deste acto. 

Exibiram-me o certificado de admissibilidade 
passado em 14 de Fevereiro corrente no Registo 

Nacional de Pessoas Colectivas, e o duplicado da 
guia do depósito de 1 000 000$ efectuado hoje na 

filial de Aveiro da Caixa Geral de Depósitos. 
Esta escritura foi lida e o seu conteúdo explicado 

aos outorgantes, em voz alta, na presença simultânea 

de ambos. 

  

José Lopes Marques 

Dulcinea Vidal Simões 

O Notário, 
Fernando dos Santos Manata 

Estatística: série AA: conhecimento n.º 5356; 
verbete n.º 9. 

F. Manata 

Conta registadsa sob o n.º 546 
F. Manata 

Vai conforme ao original. 

Secretaria Notarial de Aveiro, 28 de Fevereiro de 
1989 

O Ajudante, 
Luis dos Santos Ratola 

(Diário de Aveiro, N.º LI74, de 13-5-89)     
  

contos), e vinícola, estimada em três milhões 
de ecus (570 mil contos). 

Para o reforço do Regulamento 355 
(Comercialização e Transformação dos 
Produtos Agricolas e da Pesca) e para o 
pagamento adiantado de indemnizações 
compensatórias, está prevista uma verba de 
35 milhões de ecus (6,7 milhões de contos), 
disse Alvara Barreto. 

Por outro lado, a Comissão Europeia 
decidiu prorrogar até 31 de Dezembro de 
1991 o sistema de excepção do Regulamento 
797 (Estruturas Agrícolas), que terminava em 
Agosto deste ano, e estudar com as autori- 
dades regionais açorianas a questão do 
açúcar na Região Autónoma dos Açores, 
acrescentou o ministro português. 

Macau promove 
turismo 
na Austrália 

A actividade turística em Macau vai ser 
promovida durante cerca de duas semanas na 
Austrália, em Junho, numa iniciativa con- 
junta dos serviços de turismo e dos opera- 
dores do território, disse ontem fonte ligada à 
iniciativa. 

Com passagem por três dos mais impor- 
tantes centros australianos de elevado po- 
tencial de captação de turistas, a delegação 
de Macau vai participar em duas «work- 
shops» que decorrerão em Sidney e Melbour- 
ne durante a permanência dos operadores 
macaenses naquela nação. 

A delegação de Macau parte no dia 12 de 
Junho em direcção a Brisbane, estando de- 
pois previstas passagens pelas cidades de 
Sidney e Melbourne, onde se fará a promoção 
do turismo do território até ao dia 25. 

Encontros com os órgãos de comunica- 
ção social e com os operadores turísticos 
locais, durante os quais serão trocadas infor- 
mações, distribuida documentação e pro- 
jectado um filme sobre Macau, são algumas 
das iniciativas que serão concretizadas 
durante a promoção «Discover Macau Now». 

Em 1988, visitaram Macau, vindos da 
Austrália, cerca de 38 mil turistas, menos 8 
por cento do que o número de visitantes que 

demandaram o território em 1987 vindos da- 
quele pais. 

Estas tendências parece, no entanto, 
estar a ser anulada desde o início do ano, uma. 
vez que durante os meses de Janeiro e Fe- 
vereiro visitaram Macau cerca de oito mil 
turistas australianos, mais 4,45 por cénto do 
que o número registado no mesmo período 
de 1988. 
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An. 4071 — Telef. 716455-716478 
3000 COIMBRA Codex e CONCESSIONÁRIOS DE SERVICE PHILIPS   
  

  

CONSULTÓRIO MÉDICO 
CEDE-SE 

Área 120 m2, 5 salas, sótão. Centro de Aveiro. Av. 
Dr. Lourenço Peixinho. 

Trata: Dr. Neto Brandão — Telefone 
034-23459 — AVEIRO.     
  

CASA 
DA 

MADEIRA 
TOTALMENTE REMODELADA 

ABRE DIA 15 COM NOVA GERÊNCIA 

VISITE-A E FICARÁ SURPREENDIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 183 

AVEIRO 
  

  

PORC ELANAS 

BAVÁRIA 
EXPOSIÇÃO 

DE PEÇAS DECORATIVAS 

Dia 14/05/89 

das 10 às 23 horas 
HOTEL IMPERIAL — Aveiro         

AVEIRO 

LEILÃO 
NOS SALÕES DO «HOTEL AFONSO V» 

SITO NA RUA DR. MANUEL DAS NEVES, 65 — 3800 AVEIRO — TELEFS. 25191/2/3 

HOJE, SÁBADO e AMANHÃ, DOMINGO 
DAS 15 ÀS 19 EDAS 21AS 24 HORAS 

Para maior comodidade dos n/ EXMOS. CLIENTES, transferimos para estes magníficos «SALÕES». todo o valioso recheio 
que constituí este IMPORTANTÍSSIMO LEILÃO, parte pertença de família da Região. 
Mobílias completas e móveis soltos de diversos estilos e épocas, donde salientamos: extraordinária mobília de 

casa jantar Renascença Italiana, idem Inglesa c/ embutidos e alçados dos Louceiros em cristais «Bissotém, c/ cercadura a 
estanho idem Holandesa, mobilia de quarto estilo D. João V, idem D. Maria c/ embutidos e.idem estilo Q. Anne em nogueira, 
mobília de escritório torcidos e tremidos, em pau santo, contador idem, cofre e par colunas idem, maravilhoso conjunto de saia 
todo embutido em madrepérola, canapé e 2 Fauteils dourados, estilo Luís XVI, móvel louceiro estilo Império, móbel Boule, bar 
Renascença, Oratório c/ pinturas, secretária Inglesa c/ alçado, mesa costureira em pau santo c/ embutidos, mesa sés. XIX 
em pau santo c/ embutidos, mesas de jogo, cantoneira e cómoda Inglesas, Móvel Renascença séc. XVIII, Armário oriental em 
tamarindo, biombo c/ aplicações em madrepérola e marfim em relevo, cômoda D. João V, papeleira e par de cómodas estilo Luis 
XV, em pau santo, Roupeiros soltos, vitrines, arcas, cadeirões soltos, cadeiras (realoe para magnífico conjunto de 4 cadeiras em 
pau santo), etc. 

PIANO FRANCES da marca «BOISELOT » c/ respectivo banco. 
Conjunto de pintura a óleo, aguarelas e gravuras de artistas con: Nacionais e Estrangeiros, tais como: 

Condeixa, A. Conceição Silva, M.* Adelaide Lima Cruz, João Ayres, João Calilómia, J. Magalhães, E. Plácido, Escola Inglesa, etc. 
Porcelanas e Falanças Portuguesas e , destacamos bom núcleo de peças China C.* das Índias e imponente 
par de jarrões Japão Sátsuma. Pratas de diversas épocas e punções. Jóias. Relógios de mesa, realce para maravilhoso 
Relógio Francês «Boulle» c/ bronzes e tartaruga, c/ peanha e relógio Francês em bronze Dourado c/ placas em porcelana c/ 
pinturas. Relógios de boiso e de pulso. Bronzes e bronzes d”arte (destacamos Samovar em Bronze Russo, par de Tocheiros 
em bronze e candeeiro de petróleo em bronze e porcelaria Francesa), Licoreiro c/ estojo Inglês, Par de Figuras) em mármore de 
Carrara, par de ânforas em alabastro, Carpetes Diversas (realce para carpete Turca e carpete Francesa até pelas suas enormes 
dimensões e óptimo estado). Tapetes Orientais. Espelhos de Veneza, marfins (chamamos a ATENÇÃO para colecção de 
Bengalas c/castões em marfim). Biscuíts, cristais e vidros em serviços e peças soltas, grande quantidade de Bibelots e objectos 
de «vitrine», mãq. costura Singer, Rádio mesa Antigo, Toalhas de mesa, casacos de pele, velharias, etc., etc. 

ALMOEDA A CARGO DE: 

GALEARTS 
SOCIEDADE DE LEILÕES, Lda. 
  

CAMPO" MÁRTIRES DA PÁTRIA, 96-2º - 1100 LISBOA - TEL.537933



  

DIÁRIO DE AVEIRO sÁBADO, 13 DE MAIO DE 1989 

  

PREVISÃO PARA HOJE — Em todo o território — Céu 
pouco nublado temporariamente muito nublado du- 

rante a madrugada. Vento geralmente fraco de 

noroeste. Pequena subida da temperuratura. 

PARA AMANHÃ — Céu pouco nublado ou limpo. 

Vento geralmente fraco. Subida da temperatura. 

SOL — Nascimento às 06h21. Ocaso às 20h39. 

LUA — Quarto Crescente. Lua Cheia às 19 horas e 16 
minutos do dia 20 de Maio. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10h42 e 
23h02. 
Baixa-Mar às 04h30 e 16h40. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10h56 e 23h16. 
Baixa-Mar às 04h31 e 16h43. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — Espec- 
táculo pelo Antigo Orfeão do Porto. Às 
21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Ligações Peri- 
gosas». Com Claine Cloud e Michael Pheis- 
ser. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 e 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Desaparecido 
em Combate Ill». Para Maiores de 12 anos. 
As 15€ 21.45 — «Nas Garras dos Canibais». 
Não Aconselhável a Menores de 18 anos. Às 
17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Cock- 
tail». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Encontro de Irmãos». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — Ca- 
racas (62408) — Encerrado. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23848) — Espee- 
táculo pelo Antigo Orfeão do Porto. Às 

21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Ligações Peri- 
gosas». Com Claine Cloud e Michael Pheis- 
ser. Para Maiores de 12 anos. Ás 15.30, 18 e 

21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Desaparecido 
em Combate Ill». Para Maiores de 12 anos. 
Às 15e 21.45 — «Nas Garras dos Canibais». 
Não Aconselhável a Menores de 18 anos. As 
17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Cock- 
tail». Para Maiores de 12 anos. Às 21,30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Encontro de Irmãos». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — Ca- 
racas (62408) — Encerrado. 

sino 

  

Ruivães-Ferreira de Tendais (Cinfães); 
Santiago de Piães (Cinfães); Vista Alegre 
(Nlhavo); Aveiro; Couto-Souselo (Cinfães); 
Entroncamento da Pampilhosa (Mealhada); 
Mealhada; Águeda; S. João da Madeira 
(mercado); Ovar; Esmoriz (Ovar); Oliveira do 
Bairro; Albergaria-a-Velha; Anadia; Estarreja; 
Lourosa (Santa Maria da Feira); Canedo; 
Sever do Vouga; Vagos; Santa Maria da Feira e 
Paços de Brandão. 

AMANHÃ 

Canedo (Santa Maria da Feira); Maceda 
(Ovar); Cacia;-Cinfães; Santa Maria da Feira; 
Paços de Brandão (Santa Maria da Feira); Rio 
Meão (Santa Maria da Feira); Canelas (Es 
tarreja) e Festa de Nossa Senhora dos Re 

médios e Santo Antônio, no lugar de Pigeiros 
(Santa Maria da Feira). 

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 
aos sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 

19.30 horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 

    

AGENDA 
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COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 4/05/89 

CHEQUES Compra Venda NOTAS EMOEDAS Compra: Venda 

Dólar (USA).......... 1555858 1568482 África do Sul (Rand) 48830 52830 

Marco (Alem.) 828522 825852 Alemanha Ocidental (Marco) B1S70 82580 
Franco (Fr ) 245441 248539 Áustria (Xelim) «os... 11560 11875 
Libra (Ingl.)... 2628386 2635438 Bélgica (Franco) 3s71 3s95 
Peseta (Esp.)... 153299 153353 Brasil (Cruzado) Es EO 
ECU (CEE) 1718740 1725428 Canadá (Dólar) 131520 133820 
Lira (Itália)... 0811291 0s11337 Dinamarca (Coroa) 21500 21830 
Florim (Hol.).... 738224 738518 Espanha (Peseta) 15300 15350 

Franco (Bél.) .... 359438 359596 EUA. (Dólar) ..... 155820 157570 
Franco (Suiça)... gps74s aas117 Finlândia (Makka) 36860 37S10 
léne (Japão) 181650 181669 França (Franco) 24825 2as85 
Coroa (Suécia) .. 248334 248432 Hofanda (Florim) ... 72550 73850 
Coroa (Nor) 228759 228851 Irlanda (Libra) 219530 223800 
Coroa (Dinam.)....., 218213 215299 Itália (Lira) 08102 08117 
Lib. (Ir)... 2205468 221sas2 Japão (léne) ......... ss 18114 18169 
Dracma (Grécia) ...........- 0896957 0897345 Noruega (Coroa) 22555 23800 
Dólar (Canadá) o 1318681 1328209 Reino Unido (Libra) 261825 264875 
Xelim (Austria) ..........., 118724 118770 Suécia (Coroa) .... 24805 24850 
Makka (Finl.).......... 365968 378116 Suiça (Franco) 91870 gas00 
Rand (Afr. Sul) ............ 608480 608722 Venezuela (Bolivar) ... 38742 48542. 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as operações de venda estão 
sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     
  

        

AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833). 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52607). 

AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Simões (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Senos. - 
LOUROSA — Teles (7643036). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEÍRA DO BAIRRO — Tavares de Cas- 
tro (741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
42761). 
ALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 

       

       

    

   

   

    
   
   

    

Biblioteca Municipal 24081 
Bombeiros Velhos. ...... pe122 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos . 22333/25122 

je 24081/23231 
24485/24864 

Capitania do Porto de Aveiro 23657/20648 
Correios e Telecomunicações de Portugal . 27010/23151 

    

Delegação Escolar .... 
«Diário de Aveiro» — Publicidade 24801 

20627/28177/24011 

  

      

      

    

    

     

  

   
       

Redacção 

Electricidade de Portuga! — EDP . 
Governo Civil de Aveiro 
Guarda Fiscal 
GNR ..... 
GNR (Brigada de Trânsito) 

Posto de Enfermagem 

Posto Médico de Aveiro 

Serviços Municipalizados 3055 

Serviço Nocturno (Agua e 8 22631 
Transportes Colectivos ..... 23636 
Serviço Nacional de Emprego 
Táxis — Estação ....... 
Av* Lourenço Peixinho 
Turismo .... 
Universidade de Aveiro 

ÁGUEDA 
     

    

  

    
        

  

   

  

Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal 

Turismo 

ESPINHO 
Aeródromo de Espinho 

às: 12:80 -€ das 14:às. 17 horas. Encerra 208 «= casi 
sábados e domingos. 

E 
DD Ra 
ga pm 

AMANHA 
AVEIRO — Avenida, Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 296 (23865). 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
f 365131 
LHAVO — Dinis Gomes (322930). 
LOUROSA — Teles (7643036). 
LUSO — Lucítia Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 

Ferreira Janei- 

(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Cas- 
tro (741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues 
52226). 
ANGALHOS — São José (741123). 

SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 
22319). 
ALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
42761). 
ÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

722098 
20011 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Bombeiros Voluntários . sa122 
Câmara Municipal 

Caminhos-de-Ferro 

62133/4/6 
2762/6062 

64694/64463 

  

OVAR 
Bombeiros Voluntários . 
Câmara Municipal 
Caminhos-de-Ferro 
CTT. 
Electricidade de Portugal — ED] 
GNR 
Hospital 
PSP. 
Serviços Municipalizados (Avarias 

Turismo 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 
Bombeiros Voluntários 22122 
Câmara Municipal ..... 

  

de de Portugal — EDP 

Pavilhão de Desportos 

Serviços Municipalizados (Avarias) .......... 

SANTA MARIA DA FEIRA 

Bombeiros Voluntários a 

      

    

  

    
RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família 
10.00 — Fátima (Transmissão directa das 

cerimónias religiosas da Cova da 
Iria) 

13.00 — Notícias 
13.10 — Os Espectaculares Recordes 

Guiness 
13.35 — Parlamento 
14.05 — Sessão da Tarde — À Espera de 

um Milagre 
15.45 — Vivamúsica 
16.25 — Filmezinho — «Um Saboroso 

Ritual» 
16.30 — Crime, Disse Ela 
17.25 — No Tempo em que Você Nasceu 
19.10 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.20 — O Tempo 
21.35 — As Bodas (Ballet Gulbenkian) 
22.35 — Filmezinho «Um Saboroso Ritual» 
22.40 — Praia da China 
00.25 — Cinema da Meia-Noite — «Veio 

de Outro Mundo» 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Music Box — Via 
Rápida 

09.55 — A Malta de Bronx 
10.45 — Os Celtas 
11.40 — A Nossa Turma 
12.50 — Compacto Brega & Chique 
16.00 — Estádio 
19.30 — Quem Sai aos Seus... 
19.55 — Music Box Especial — Fine Young 

Cannibals 
20.50 — Elogio da Leitura 
21.15 — Simenon 
22.15 — Além dos Limites 
23.45 — Desporto — Basquetebol Interna- 

cional 

  

RTP-1 
09.00 — Juventude e Família — A Árvore 

dos Patafúrdios 
09.25 — 70X7 
09.55 — Eurovisão — Missa de Pentecoste 
11.00 — Juventude e Família — Tarzane a 

Companheira 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — Fórmula Um 
13.55 — Alló, Allô 
14.25 — TerraX 
15.10 — Filmezinho — Luta-livre no Pri- 

meiro Canal 
15.15 — Primeira Matinée — Suprema 

Decisão 
17.00 — Clube Amigos Disney 
19.00 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — O Tempo 
20.35 — Alf, Uma Coisa do Outro Mundo 
21.15 — O Mistério da Boca do Inferno 
22.15 — Filmezinho — Luta-livre do Pri- 

meiro Canal 
22.20 — Domingo Desportivo 

RTP-2 
09.00 — Music Box — Global Chart Show 
10.00 — Troféu 
12.45 — Caminhos 
13.15 — Novos Horizontes 
13.40 — Veterinário de Província 
14.30 — Troféu 
18.00 — Derrick 
18.50 — O Mundo em Extinção 
19.45 — 17 Obras de Grandes Autores 
20.30 — Lusitânia Expresso 
21.00 — Artes e Letras 
22.00 — Cineclube — Abnegação 

      

  

   

  

Leia assine e divulgue 

o Diário de Aveiro 

    

      
 



Última 
  

A partir 

de segunda-feira 

  página 
Reis de Espanha 
visitam Portugal 

Os Reis de Espanha, iniciam segunda- 
-feira uma estada oficial em Portugal, retri- 
buindo uma visita a Madrid, do Presidente da 
República Portuguesa, Mário Soares, em 
Dezembro de 1987. 

Durante a sua permanência em Portugal, 
até ao dia 18, o Rei Juan Carlos e a Rainha 
Sofia visitam Lisboa, Porto e Coimbra, cidade 

esta onde Juan Carlos será doutorado 
«Honoris Causa» pela Universidade local. 

O casal real esteve pela primeira vez em 
Portugal, oficialmente, há 11 anos, em Maio 
de 1978. 

Na ocasião, foi ratificado o Tratado de 
Amizade e de Cooperação entre Portugal e 
Espanha, assinado em Novembro de 1977 
pelos então Chefes de Governo dos dois 
países, Adolfo Suarez e Mário Soares. 

Em Dezembro de 1978 Juan Carlos esteve 
uma vez mais em Portugal e, apesar da sua 
visita ser de carácter privado, conferenciou 
com o Presidente português, general Rama- 
lho Eanes. 

Esta visita real inicia-se na segunda-feira 

com uma recepção oficial no Mosteiro dos 
Jerónimos, onde o Rei colocará uma coroa de 
flores no túmulo de Camões. 

Após um almoço oferecido pelo Presi- 
dente Soares e pela sua mulher, Maria Bar- 
roso, no Palácio de Belém, o Rei Juan Carlos 
recebe as chaves da cidade de Lisboa, numa 
cerimónia na Câmara Municipal da capital 

portuguesa. 

JUAN CARLOS: DOUTORAMENTO 
HONORIS CAUSA EM COIMBRA 

À noite haverá um banquete seguido de 
recepção, no Palácio da Ajuda. 

O casal real segue depois para Queluz 
onde se instala, e onde terá anteriormente 
concedido uma recepção à colónia espanhola 
radicada em Portugal. 

No dia seguinte, destaque para a audién- 
cia que o monarca concede em Queluz ao 
Primeiro-Ministro português, Cavaco Silva, 
bem como para a visita à Assembleia da 
República e à Fundação Gulbenkian. 

Os Reis oferecem depois um jantar na 
Palhava seguido de recepção nos jardins. 

Na quarta-feira os reis deixam Lisboa e, 
depois de deporem uma coroa de flores no 
Monumento ao Soldado Desconhecido em 
Aljubarrota, seguem para Coimbra, onde 
Juan Carlos receberá o doutoramento «Ho- 
noris Causa». 

Na ocasião, o monarca pronuncia um 
discurso centrado nas relações culturais. 

Ainda na quarta-feira, os ministros dos 
Negócios Estrangeiros de Portugal e Espa- 
nha deverão reunir-se, para discutir relações 
bilaterais e temas de interesse mútuo, no- 

meadamente CEE, África e situação inter- 
nacional. 

Na quinta-feira, último dia da visita, os 
Reis de Espanha visitam o Porto, onde serão 
homenageados com uma sessão de boas- 
-vindas na Câmara Municipal. 

Após uma vista à Casa Serralves e um 
almoço no Palácio da Bolsa, Juan Carlos e a 
Rainha Sofia regressam então ao seu pais. 

  

Detectados 

58 casos de sida na Guiné-Bissau 
As autoridades sanitárias da Guiné-Bis- 

sau detectaram 58 casos de sida, até Janeiro 
último, disse quinta-feira o primeiro vice-pre- 
sidente da Comissão Nacional de Vigilância 
Epideomológica e Síndroma da Imunodefi- 
ciência Adquirida. 

Paulo José Mendes, que disse ser possível, 
neste momento, determinar o número exacto 

de vítimas da sida no país, sublinhou que o 
Govemo de Bissau está seriamente empe- 
nhado na luta contra a propagação desta 
doença. 

Para tanto, prepara um plano de acção a 
médio prazo (1989/93) o qual submeterá à 
apreciação dos financiadores, designadamente 
a Organização Mundial de Saúde (OMS). 

Onda de calor 

causa 11 mortos 

em Daca 
As autoridades do Bangladesh ordenaram 

o encerramento das escolas do norte do país, 
onde uma ónda de calor causou pelo menos 
11 mortos em cinco dias, informaram ontem 
fontes oficiais. 

O encerramento das escolas tem em vista 
impedir que as crianças caminhe sob tem- 
peraturas máximas de 43 graus, que estão a 
provocar desmaios, desidratações e febres. 

O Governo apelou às pessoas idosas para 
que não caminhem ao Sol sem sombrinhas, 
turbantes ou chapéus. 

O pais encontra-se também a sofrer os 
efeitos de uma seca que os meteorologistas 
disseram ontem ser a mais longa no pais em 
10 anos. 

A onda de calor afectou já as culturas, 
secou canais de irrigação e rios e procovou 
milhares de desempregados. 

A seca atingiu o Bangladesh quando o 
pais está ainda a acabar de sepultar os cerca 
de 1.100 mortos provocados o mês passado 
por um tornado. O ano passado, inundações e 
ciclones causaram 6.060 mortos. 

A falta de água potável tem contribuido 
para uma epidemia de diarreia que já matou 
mais de 1.100 pessoas, 70 das quais só na 
quinta-feira. 

  

A luta que as autoridades guineenses têm 
desencadeado contra a sida, com o apoio fi 
nanceiro e material da OMS, Portugal, Brasil, 
Hália e Suécia, consiste, essencialmente, no 
estudo da seroprevalência da infecção e da 
história natural da mesma, bem como a di- 
namização da campanha de sensibilização de 
palestras e seminários, disse Paulo Mendes. 

Esta iniciativa, acrescentou, tem por 
objectivo informar sobre o perigo desta 
doença, e melhores formas da sua prevenção 
tidas até à presente data como únicas armas 

disponíveis, e as mais eficazes para o seu 
combate. 

A Guiné-Bissau criou, em 1987, uma 
comissão nacional que tem desenvolvido 
diversas acções de sensibilização junto das 
populações sobre a doença e a necessidade 

Comissões vigiam também de perto os 
seropositivos, com o apoio de países amigos 
e organoizações internacionais governamen- 
tais. 

  

Governo espanhol reforça 

programas interfronteiriços 
O Governo espanhol aprovou um reforço 

do programa conjunto interfronteiriço, apre- 
sentado em Março à CEE, com uma verba de 
19.000 milhões de pesetas (25 milhões de 
contos), a ser utilizada pelas administrações 
locais, informaram quinta-feira fontes ofi- 
ciais. 

O programa conjunto hispano-português, 
apresentado à CEE, prevê um investimento 
de 150.000 milhões de pesetas (195 milhões 
de contos), dos quais dois terços corres- 
pondem à Espanha e o restante a Portugal. 

Este subprograma de 19.000 milhões de 
pesetas está incluído nos planos de coope- 

ração entre a Administração do Estado e a 
Administração local, representada pela Fe- 
deração de Municípios e Províncias. 

Este orçamento suplementar será desti- 
nado a actuações de carácter regional inte- 
gradas no programa de cooperação inter- 
fronteiriço. 

O ministro de Administrações Públicas, 

Joaquim Almunia, reúne-se no próximo dia 22 
de Maio com os representantes das Admi- 
nistrações locais das oito províncias fron- 
teiriças espanholas para estudar a aplicação 
e realização deste subprograma. 

  

Nações Unidas 
vão duplicar Forças na Namíbia 

O secretário-geral das Nações Unidas 
(ONU), Perez de Cuellar, manifestou quinta- 
-feira ao Conselho de Segurança a intenção 
de duplicar as Forças da ONU na Namíbia. 

O embaixador britânico Crispin Tickell, 
presidente do Conselho de Segurança, fez 
esta revelação depois de o secretário-geral 
ter apresentado aos membros do Conselho 
uma descrição da situação na Namíbia. 

Tickell disse que Perez de Cuellar propôs 
ainda que seja reforçada a posição do seus 
representante especial naquele território, 
Martti Ahtisaari, e que está a considerar a 
hipótese de enviar um outro representante. 

O actual adjunto do representante espe- 
cial da ONU é irlandês, mas os países afri- 
canos membros da ONU, que têm criticado 
vivamente a actuação de Ahtisaari, estão a 
exercer pressões para que haja mais repre- 
sentantes africanos nos cargos superiores 
das Forças da ONU na Namíbia, as «Untag». 

As «Untag» estão na Namíbia para super- 
visionar o processo de transição para a paz, 
que inclui a retirada das tropas sul-africanas e 
arealização de eleições sem interferência por 
parte da polícia namibiana e das Forças da 
África do Sul. 

  
  

BAKER EM BRUXELAS 
PARA INFORMAR ALIADOS 

DA NATO 

O secretário norte-americano de Es- 
tado, James Baker, que quinta-feira che- 
gou a Bruxelas procedente de Moscovo, 
reuniu-se ontem com os membros da 
NATO para os informar sobre as propos- 
tas de Gorbachev e os resultados da sua 
visita à URSS. Também o ministro so- 
viético dos Negócios Estrangeiros, 
Eduard Shevardnadze, informou os seus 
homólogos do Pacto de Varsóvia sobre os 
resultados da visita oficial que Baker 
efectuou durante dois dias a Moscovo. O 
lider soviético, Mikhail Gorbachev, apre- 
sentou quinta-feira uma nova proposta 
sobre armas nucleares de curto alcance na 
Europa, durante a reunião de três horas e 
meia que manteve com James Baker. 
Mikhail Gorbachev propôs também aos 
Estados Unidos a redução unilateral 
soviética de armas nucleares de curto 
alcance, decisão de «importância crucial», 

segundo o ministro soviético dos Negó- 
cios Estrangeiros, Eduard Shevardnadze. 

MADRID: 
SINDICATOS FERROVIÁRIOS 
CONVOCAM 10 DIAS DE GREVE 

A Comissão de Trabalhadores da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Es- 
panhois (RENFE) convocou 10 dias de 
greve a realizar em Maio, Junho e Julho, 
para tentar desbloquear as negociações 
do seu contrato colectivo. As greves, de 
acordo com os sindicatos, decorrerão 
entre 24 e 28 de Maio, nos dias 2,9 e 30 de 
Junho, e 1e 3 de Julho. À primeira parte da 
greve coincide com o fim-de-semana da 
Festa do Corpo de Deus. Os trabalhadores 
ferroviários espanhóis já efectuaram 
cinco dias de greve durante os meses de 
Abril e Maio. Durante as greves foram 
assegurados os serviços mínimos decre- 
tados pelo Governo. Relativamente às 
comunicações com Portugal mantém-se o 
comboio «Lusitânia Expresso», nocturno, 
entre Madrid e Lisboa, e o «Expresso» 
Vilar Formoso-Irun. 

EDUARD SHEVARDNADZE 
INICIA VISITA À REA 

O ministro soviético dos Negócios 

Estrangeiros, Eduard Shevardnadze, ini- 
ciou ontem uma visita oficial à Alemanha 
Federal para preparar a que Mikhail Gor- 
bachev efectuar de 12 a 15 de Junho. A 
preparação da visita do Presidente sovié- 
tico é o objectivo «oficial», mas não o 

único, da deslocação de Shevardnadze. O 
chefe da diplomacia soviética deverá in- 
formar o seu homólogo alemão-federal, 
Hans Dietrich Genscher, e o Chanceler 

Helmut Kohl sobre os resultados das 
conversações que manteve quarta e 
quinta-feira em Moscovo com o secretário 

de Estado norte-americano James Baker. 
Nestes contactos deverão ser também 
tratados temas como o desarmamento e 
as relações bilaterais. 

- BOGOTÁ: 
VULCÃO PÕE EM PERIGO 

15 MIL PESSOAS 
Cerca de 15 mil pessoas das 30 mil que 

vivem na localidade colombiana de Con- 
saca, a cinco quilómetros da base do 
vulcão «Galeras», foram quinta-feira 
aconselhadas a abandonar a zona «para 
locais mais seguros» devido a uma even- 
tual erupção. Um porta-voz do Observa- 
tório Vulcanológico de Narino, na área do 
vulcão disse que «não há o risco de uma 
erupção iminente» mas salientou que o dia 
amanheceu nublado e que não se registam 
«fumos ou níveis sismológicos» alarman- 
tes. O vulcão «Galeras» situa-se a 700 
quilómetros a sul de Bogotá e desde 
Fevereiro apresenta indícios de activi- 
dade sísmica. Na tarde de terça-feira o 
Comité de Emergência de Pasto, uma 
cidade colombiana de 300 mil habitantes, 
disse que o vulcão deu sinais de «erupção 
moderada».     

   DIÁRIO DE AVEIRO |
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